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O p e r i g o a l l e m ã o 

Wão traz novidade, nem mere-
cia as honras sensacionaes que lhe 
dispensou a imprensa brasileira, 
o artigo do jornal allemão Orenz-
boten, aconselhando a formação 
de um Estado germânico lá nos 
confins meridionnes do Brasil. 

O caso não tem inicio recente. 
Discute-o,'ha^mais de seis annos, 
a iiufirensa brasileira ; todos os 
•cus capítulos já vieram a lume; 
externadas e analysadas longa-
mente, acham-se suas probabi-
lidades e improbabilidades. de 
êxito. 

Em conferencias publicas, em 
polemioas jornalísticas, até cm 
reservados das cliancellarias, fi-
cou constatado, esclarecido e pro-
vado o seguinte: 

- Que a expansão germanica 
tó encontra para seu estabeleci-
mento uma zona disponível, com 
clima que lhe oonvenha, com 
primórdios que a auxiliem e 
commodldades que a propulsio-
nem : o sul da America do Sul ; 
mais propriamente: o sul do 
Brasil. 

—Que a expansão nortc-aineri-
cana, tomando especialmente a 
direcção do oeste, tendo devora-
do o reino polyneaio do Hawai, 
partilhado Samoa, domado as 
Philippinas e estipulado conveit-, 
ções commerciaes com o Japão 
e a Coréa, pouco se prcoccupará 
com a germanisação de territó-
rios que o sangue latino, no sul 
dn Aiherica, não souber, ou não 
puder defender. 

—Que, alli do fronte, nos portos 
africanos, tem a Allemanha zulus 
armados, aptos a combaterem 
nas regiões do Paraná, S. Catha-
ri na e Rio-Qrande. 

—Que a rapidez dos transatlân-
ticos e o bojo dos últimos encou-
raçados alleniães neutralisam lio 
je as difficuldades que o forne-
cimento de carvão oppunha & 
permanência das esquadras em 
mares afastados do paiz conquis-
tador. 

—Que, a datai de 1889, são con. 
Stiintes as questiunculas levanta-
das pela diplomacia allemã contra 
n administração brasileira. 

- Que, apenas por alguns me-
xes, o contente por haver o ba-
rão do Rio Branco vencido a 
França no litigio do Amapá, a 
interferencia germanica consen-
tiu cm retrahir-se, sendo, porém, 
o recente pagamento aos accio-
nistas da estrada de ferro Oéste 
de Minas o aviso de que a se-
gunda phaseda tragedia interna-
cional vai começar com a neces-
saria franqueza. 

- Que cotá no interesse da Al-
lemanha a manutenção das insti-
tuições republicanas no Brasil, 
sendo a fraqueza delias um dos 
elementos da almejada e delinea-
da victoria gcrinanica. 

O berreiro, pois, e os commeii-
tarios acerbos da imprensa na-
cional ao artigo do Grenzboten 
não passam do surprezas de en-
commenda e sobrcsaltos masca-
rados. 

Para que tanta hypocrisia ? 
Para evitar responsabilidades ? 

Quem collabora 110 preparo das 
causas ha de supportar os effei-
tos. Em sua quasi unanimidade, 
a imprensa brasileira applaudiu 
a perfídia militar que derribou o 
Império; quasi todos os jornaes, 
do cocaras, approvaram o predo-
mínio do militarismo em um paiz 
de lavradores; e agora que os rç 
siiltados logicos de tanta impre-
vidência subserviente se debu 
*am no horizonte politico, sur-
gem as redacções, com esgares 
sccnographicoe, publicando pro-
testos cm prol da integridade do 
Brasil ! Que toleima * 

A Monarchia sempre assegu-
rou a liberdade de imprensa: foi 
insultada. A Republica instituiu o 
regimen dos empastelamcntos: 
foi endeusada. Quem assim pro-

Í:de não escapa á suspeita de 
ue a sinceridade dos seus as-

sombrados cominentarios á au-
dacia extrangeíra seja tão incer-
2a como a sua valentia, amanhã, 
deante do invasor armado e di-
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doutores em desfalques, os falsi-
ficadores de actas, os esfaimados 
orçamentivoros serão capazes de 
resistir ao tilintar do ouro extran-
geiro ? 

Mão recordo onde li um estudo 
comparativo da antiga Macedónia 
com a moderna Allemanha. Re-
cordo, porém, que os philippoa 
macedonicos tiveram muita força 
no animo dos gregos da deca-
dência. 

A lethargia moral é essencial-
mente passiva. Aos arrufos pas-
sageiros da imprensa que con-
tribuiu para a implantação do 
despotismo no Brasil, o germâ-
nico frio, pensador, persistente, 
resoluto, replicará sorrindo: 

— Vossos Estados debatem-se 
em atrapalhações financeiras. 
Vossas municipalidades estão in-
divldadas. Vossos Congressos são 
illegitiinos. Vosso commercio es-
tá apprehensivo. Vossa lavoura 
está sem recursos. Significaea na 
familia das nações uma creança 
que não teve hygiene, qiie não 
teve educação, que não teve via-
bilidade. Podeis chorar á vonta-
de ; vossa manha é livre, mas 
vossa fortuna será minha. As re-
soluções do Congresso de Ber-
lim firmaram o principio de que 
os térritorios pertencem a quem 
os aproveita para a civilisação, e 
um povo que acccita a traição de 
uin ajudante de ordens, como ca-
minho para a suppressão da li-
berdade, não fi um povo civili-
sado, não tem o direito de dis-
por de mil e duzentas léguas na 
costa orientai do oceano atlan-
tico. 

Que responderá a isso o jor-
nalismo brasileiro ? Nada. E' até 
capaz de acreditar que foi um 
acerto a extineção do jagunço, e 
merecem estatuas ô i destruido-
res do boer sul-americano ! 

Como é triste o estrebuchar de 
um povo ! 

M A R T I M FRANCISCO 
Santos, 1903. 

Lali < Domingo* Paz, o »-minis t ro P i -
raricini, fundador do Puerto Alomo, e 
Chacon, deputado pala provinda da Po-
tosi, nomearam a jnnta do governo pro-
vlsorio, compoata doa ara. Thomaz Fria», 
Paacoat Toribio • Jaclntho Gutierrez. 

O governo, apenaa (avo conhecimento 
da revolução, mando» que tre» batalhões 
•a approximaawn dc,»revolucionarias. Es-
tes nao oppuzeram combate e rugiram 
em debandada. 

Kabe-se quo p.iravlclnl era um dos que 
mais fomentavam a revolução, a qno o 
ex-vice-presidentc Alonso nio prestava o 
sou apoio ao movimento. 

Os revolucionários, a o que se sabe, 
dispunham de grande cópia de armamen-
to e conseguiram, de facto, em três dias, 
dominar completamente a cidade. 

Hoje, a paz esU Inteiramente restabe-
lecida em Ornro.» 

Feia salvação publica, 
C n t o c h l a m o d a g r é v e 

P . — O que i a gréve ? 
B .— E ' a unito doa membros de nma 

classe para a defesa reciproca dos seus 
diceitos; por melo da resistencia contra 
aetoa de violência ou de injustiça. 

P .—Era que consista a gréve do la-
vrador ? 

R .—Na unllo de todos os lavradores, 
com o fim de suspenderem as remessas 
de café aos mercados. 

P . — Em que princípios se funda essa 
gréve ? 

B .— Funda-se no direito aagrado da 

Sronrledade e sua conservação por parte 

o lavrador, para qua o frueto de seu 
trabamo nlo seja destruído pelo preço vil 
das bases aetnaes. 

P .—Contra qBcm é feita a resistencia 
da grévn ? 

Ií —1" Contra os commissarios do pai/, 
que se tornaram interessados na balxn 
por terem vendido café a termo, isto 
café que ainda não receberam, mas que 
se obrigaram a entregar em tempo certo. 

2" Contra os exportadores residentes 
no paiz, que são agentes do grande ino 
nopolio constituído no exírangeiro, e 
ganham conrnissiio ccrla, qualquer que 
seja o nreço do ca fé ; pelo que sãc. to-

ados n: teressa na baixa, 

N o t a s 
O Jorna! do Commercio, de iionteni, 

publica a< segninte informaçio sobre o 
desfalque na Casa da Moeda : 

•Continua a commis»*» do ar . dire-
ctor das Rendas Publicas na Casa da 
Moeda a proceder aos exames e svndl-
cancias que se relacionam com o desfal-
que ultimamente verificado. 

O desfalque verificado de 
4.800:7l5$70f) em sellos adhesivos, reu-
nido ao de 2.587:I6C.Ï.'J00, epurado pela 
commisstto do sr . Manoel Alves em 1'JOO, 
eleva a 7.147:8829 o defraudamento nes-
sa especie. 

8c addicionarinos a esta somma a im-
portância de 3.054:; 1509490 de valores 
desviados da efflcina dc xilographia, des-
cripta no relatório daquclle inspector do 
Fazenda, temos a elevada somma de 

I92S42.Ç490, ein quanto Importa o pre-
juízo do Thesonro praticado petas frau-
des constantemente alli reproduzidas. . 

O ministro da <>tterra submetteu 

\0S brasileiros que tiverem a 
consciência libertada do virus 
Republicano, pergunto : 

--Jío tempo do Império, et cur-
so das idéas colonisadorns na 
^Jlemanha chegaria < publicação 
ÍMSO artigo do Grtnzbolen, «rti-
f o jjuç aponta «té oijde desceu 
o brasil sob fi governo republi-
1mmol 

—Com a família de Bragança 
nossos destinos, o 

i considerado do presidente deste Esta-
do o officío do major Antonio Ximeno 
Villeroy, chefe da commlsslo do defesa 
da barra de Manto», no qual rouimnuica 
que a Commlssio Saltitaria cst.i traba-
lliando na ilha de Jurubuquissaba, onde 
pretende montar uma de suas uffkinas. o 
pede que a referida Comini.sio conservo 
aquclle sitio, que está destinado para unia 
bateria importante, que baterá de enfia-
da os dons cana» que dio accesso ao 
porto. 

Appartceu lioHeni. nesl» capital, con-
f i rmo havíamos anminclado, o novo jor-
nal A Mbuarshia, que vem alistar-se na» 
nossas flleiraf). 

Ao novo colleg» desejamos prosperida-
dsde na carreira que ora enceta, em 
nrúl da realisaçio do ideal por que l i s 
uos combatemos. 

Dl/cm de Manaus: 
•Clicgaraiu do Acre os vapores AriiiOí 

e Santo Antonio, trazendo a s praças 
18 mulheres, todos doentes. 

Durante a viagem, fallcceram 4 e, ao 
entrar tio porto fnlleceu a bordo do Ari• 
no*, o capltüo-tenente Ksul Fernandes, 
commandaiite do aviso Tocantins. 

A guarnição desse uavio está reduzida 
a 10 homeus. 

Vieram enfermos os tenentes do exer-
cito .Samuel Karrclros, José Barbosa e o s 
alferes Mario Barreto e Camill« Medei-
ros. 

—No dia 1 do corrente, foi installada 
a o i lec tor ia federal do Porto Alonso. 

—Consta que o general Olympio da 
Silveira, coaniandante cm chefe das for-
ças do exercito em operações no Acre, 
evitou um segundo encontro entre as for-
ças do coronel Plácido de Castro e as 
do general Pando. 

A dons da corrente, foram encontrados 
em Capatara os emissários do general 
Paiido qno iam conferenciar com O gene-
ral Olympio da Silveira. 

O hospital brasileiro no Acre regorgi-
ta de enfermos.* 

0 s r . mlniitro da Fazenda expediu 
ante-hontem a seguinte circular: 

Tendo em vista os papeia enviados 
com o avião do Ministério das Relações 
Exteriores, n. 17, de 18 de março ulti-
mo, declaro t o s era chefes das reparti-
çfles aduaneira», ne intuito da evitar fal-
ta de nniformidade na cobrasça do im-

osts de que traia a s r t . S74, da ( aaao-
daclo das Leis daa Alfandegai e Mesas 

de Rendas, que quaesqiier embarcações 
que atracarem nas doca», c í u * pastos 
para carregar oa descarregar, es t io sa-
jeitss áqueTle Imposto, o qual deverá ser 
cobrado em enro, quando as embarcações 
íorem extrangeiras, e dispensada apenaa 
em rela.;»« áa referidas r o ar t . õ . j , da 
Cçs»»H«içla ri<ada • 

para rcinetteren} 
maior namoro possível de saccas. 

3* Contra li grande mounpolio do 
commercio dc café, que alguns argenta 
rios constitüiram uos palzes extrangei 
ros . 

4° Contra as estradas de ferro que 
não reduzem seus fretes apesar do terem 
renda tilo grando que se andam cercando 
niuas tis outras, levantando ramata ca 
rissimos e muitos psra o publico em ge 
ral o para cs accionistas, porque destes 
ramaes não advém renda alguma para 
estrada. K' simplesmente meio de ci 
patur as sobras dos dividendo:! marca-
dos na lei 

fiu Contra o poder publico, que quer 
arrebatar du lavoura 111 "[„ do vaior 
brnto das sntw safras, o que correspondo 
a mais de 50 do preço do calo " 
jeilo a frete». 

C". Contra o mesmo poder que quer 
exurpjiriar, sem indemnizar, o que equi-
vai« a i eutm , quando t certo que n 
experiencia (la elimiuatjuo, o governo só 
podia fazcl-a por sua conta, forque 
cllo quem apregoa uma superprodncçii., 
que n;lo existe, dando assim força mm r i 
aos atoles ptiautasticos c aos explorado 
res do lavrador. 

P . —Qual o prejuízo que dá A lavoura 
o grande monopollo do commercio de ca-
fé no estrangeiro ? 

R. — 1". Constituir stock phnntastico, 
porque vendem a mesma partida duiis o 
três vezes, e dão as tre.1 vendai como 
factores do stock, porque lhes convém 
fazer acreditar que ha sobra dc café en-
tre o quo o ftiundo produz e o quo 
mundo consome, alitn de ser mantido 
baixo preço, que apenas dô para cus-
teio. 

2°. Em venderem o boin café brasilei-
ro como café de outros palzes, qne pro 
duzem muito pouco, c para cujo produ-
cto arranjaram cotaçilo elevada ; ao pas> 
so que o escolha, misturado com cisco < 
cascas de café, é a mercadoria quo lan-
am no mercado com o notne de café 
irasileiro, por preço cinco vezes inferior 

ao café qno fazem passar como sendo de 
outras origens. 

P . — A grevo desdoura alguém ? 
R . — X i o . A gréve só honra o grevis-

ta ; primeiro, porque é ella o recurso de 
que servem todas a» classes opprimidas; 
e é adoptada pelos povos mais ciritisn-
tios do niundo, como a França, a Italfa, 

Allemanha, a America do \ o r t o etc. 
segundo, porqne é nm dever de moral so 
ciai defender cada uni a sua propriedade 
contra os assaltos do banditismo, que ou-
t ra coust r.3o é senão a coUiftaijâo ttc 
interesses que explora a lavoura : n o 
boin senso nos diz que o homem que náo 
tem a energia precisa para defender a 
sua propriedade, que é o patrinionia de 
seus filhos, ou o tirti pnsillànimr, nm co-
varde indigno do convívio no seio da so-
ciedade, ou ú mu mentecapto digno da 
tutela legal. 

P . — A gré o sfi é ntll ao lavrador? 
R.—Nilo. Ella e mil ao proprio com-

missario, porque sem ella o lavrador ja-
mais pagará o que lhe deve. E' ntll no 
colono, porque com preços melhores dc 
café o proprietário lhe pagará melhores 
salários, lhe fará adeantamentos e até 
lhe fará umas tantas concessões que o 
preço de hoje uío Touiporta. Ella é ntil 
ao commercio do interior, porque sem 
preço d» café níto ha dinheiro e sem di-
nheiro aquclle commercio não prospera. 
Ella é util aos governos, porque sendo o 
imposto proporcional ao preço do café, 
quanto mais este der, maior somma co-
merá o Tliesonro. Ella é util aos llancos, 
porqne som ella oa commissarios não po-
dem pagar-lhe as grandes qnantias que 
tomaram de empresiiino para adesntar 
aos lavradores. Ella é ntil á industria, 
ás artes, ás p rof iHjes livres, aos advo-
gados a medico», a todas as classes da 
sociedade, e ú nossa Patr ia , emfim, por-
qne sem a grâce todas as profissões 
ueate paiz süo meros riachos que cor-
rem vertiginos,» r a r a nm mar tenebroso 
—a da miséria ao poro ! !.' 

P —A gréve determina a alta do pre-
ço Y 

B.— Forçosamente. Qncr sejam phan-
taslicos, qncr sejam reae* os stocks apre-, 
gotdcs, com a cessaçáo de remessas, 
cllcs tendem a diminuir, e, portanto, o 
preço ha de subir . Além disso, a greve 
affecta o intareaae de muitos comedores 
da lavoura, e toda esaa massa obrigará 

exploradores a pagarem o c i fé pelo 

" M i n a r e t e s " 
Este livro, segundo declaração feit» no 

frontesplcio, pertence t Blbtlothcca I n 
Iforos do Mtranhlo. Ë' seu auclor • Jo-
ven Viriato Correia, que benemeritamea. 
te concorreu, este anno, com o terceiI <i 
volume da aérie. Para vermos, portei, 
que o presente livro é de um nor», Bfco 
seria preciso que o auctor, como p r o a 
nos offcrecesao o seu r e t r a t a . . . 

Nilo lia duvida: Viriato Correi» ó b e m 
moço. Prova-o, não só o leu rosto qne 
si imberbe, mas ainda, e sobretudo, s ú e j r 
I» orchidea (ou consa com isso pareeM»< 
que espectaculostmente lho pompé» Ha 
lapella do casaco. Emtanto, volvida« só 
duas paginas, ainda encontrará o leitor, 
como prova da juvenilidade do contista, 
esta dedicatória abracadabrante, endere-
çada á Officina dos Novos : 

• Tenda fulva do Sonho, onde »e m»li a 
o metal sonoro de uma Conquist», corro Eatidlo deste aprendiz, recebe, embota 

ica, » primeira martellkd» do »ca Es-
forço • . 

O leitor, ponco atilado, n lo perceberã 
muito bem o qne poderá ser e»»» Con 
qnlsta de metal sonoro, nem o t»I E»fc -
ço que dá martel lada». . . Ma» é o a t i 
mo. Pa l ia rá »deante, para 1er. logo «a 
terceira pagina, á guisa de a d v e r t w t h , 
o seguinte prefacio, que nos departf e:.i 
synthèse, a r a t i o de cli*m»r-«e o l i u o 
Minaretes, e de trazer, na capa, t i o «Jm -
bolicainente, a figera do um templo de 

' liitectnra complicada : 
E' na mesquita doirada da 

)s salões d 
branle da Gloria bimbalha 

Sa d a do Gênio, que nas 
iberg sobe, baforada 

atmosphera rutila da I m n i o r t a l i d a d e y * 
Curvam-se o» joelho» no taboado KV " 

do do templo, e as mSos de quem Ou. 
a missa, sobre o peito, batem reverente, 
my s liças. 

Caem do tecto arabescado as luminá-
rias ruivas das lâmpadas metallicaa. T 
da a mesquita de iuz se alaga e de ru-
mor palpita. Por toda a parte uns iiytíi-
nos dc Conquista, uns cânticos de Viel 

afehitectura complicada 
M t t a n t p -

ra. Nos salões d» Arte ,» campainha v.-
" á hóstia 

mão» de i l i -
de Incem*» 

Mas, no alto do templo, ha uns Io 
res suiubríos, muito distante», esqueci 
de todos, a que nem dc leve chegam o 
som da campainha, o rumor da festa, os 
gritos da Victoria. A's vezes, da» jen 
las esguias, á hora calma do crcpuseu 
a voz roiiquenlia de um sacerdote brame, 
annunciando a prece. Esses logares elia< 
main-sc J/iiiarites. 

Seja também Minaretes o noine deate 
livro, -\cile, tudo é mudo, nada patpUa, 
nada canta. Somente, no topo das lanças 
enferrujadas, ao ceiilo tio Esforço, fia a 
mulani uns rcílios triijivi de cereblo 
de moço. • 

Ahi Uca explicada, a contento do tra-
ctor, a r»7.So por que o livro se chama 
tão mysticamentc, Minaretes... Mas o 
leitor menos perspicaz náo euieudocü. 
ainda assim, toda essa mistura de cére-
bros dc moço quo se desmancham em 
trapos velhn», nem o tal Esforço q ; -
produz ven to . . . E que o symholiamo, 
irysticismo, o nepbelioatismo etc. , de cer-
tos iiocos tèni, quasi BCrnprc, dessas «»-
cidndes estapafúrdia». Comtuilu, p re i ' 
mos vèr se o l i v w u p e í a r do seu " 
c do seu prefacio, mere<y leitura, 
quo hoje, embora nm tanto á pressa, t 
tarei verificar nus Unhes que se to-
guem . 

garissiina festa da roça, e insista o anctor 
numas tantas particularidades dispensá-
veis, lemol-o, de principio a fim, com 
prazer. 

Discípulo, ao que parece, de Maupas-
sant, Viriato Correa faz ahi falar numa 
linguagem pintoresca o caipira do Ma-
ranhlo, entrelaçando com arte a sua 
prosa culta com a algaravia barbara do 
homem da roça. Guardando, nesse tra-
balho, com inncgavel bom-senso litterario, 
a natural distancia entre o auctor o os 
seus personagens, não adopta elte. para 
•i. a mesuia linguagem destes. E ' que, 
com certeza, Viriato já conhece, por ex-
perlencia propria, quanto são enjoativas 
e estopantes umas cartas narrativas de 
Miíi Láo ou de Nhá Tnde.. . O contraste 
da prosa litterari» do narrador com oi 
diálogos naturalistas dos personagens 
produz, ás vezes, um delicioso cffeito 
estuetico. 

A 
Albalat, no seu utilis>i:m livro La 

formation da style, si bem mo lembro, 
aconselha-nos que, quando tenhamos de 
julgar um anctor nos »eu» processos ar-
tísticos, vejamos, primeiro, donde elle 
litterariamente procede. Si não falham os 
conselhos do bem orientado critico, licito 
será suppõr que Viriato, directa on in-
directamente, i também oriundo de 
üourget. Querem nm exemplo? I.eiara o 
bonito conto Castellos de cartas. E' um 
simples episodio de Camilla,—tão simples 

3tie bem se pode synthetiaar em meia 
uzi» de linha». 
A filha de um medico, multo preoccu-

pada com » sua elegancia e formosura, 
inauda fazer no Rio de Janeiro um ri-
quíssimo vestido, julgando que, cota tal 
vestido—aeu sonho donrado !—iri sup-
plantar, num baile, a sna rival Teixeiri-
uha e deslumbrar os getnnnmerusos adml-

' é j r a d o r c s . . . Mnitos diaa antis. preliha el-
la, deliciosamente, todas as emoções que 
vai experimentar, e, para completa rea-
lisação dos seus desejos, projecta entrar 
mais tarde no salão do baile—ás li) ho-
ras p.io menos—, para «melhor dar na 

ista. .. Demora-se, porém, o carro que 
deve leial-a ã festa. Ella, cutegosando 
sempre a delicia ineffavel <lo seu trium 
pho, já se mostra impaciente. A qualquer 
rumor de vehlculo, ua rua, chega á ja-
nella. E nadai Aiinal, percebo que o seu 
carro, rodando, além, ruidosamente, a to-
da a pressa, já se approxima. Mas eis 
que chega uma mulher cm procura do 
pac, a quem pede, para a filha quasi 

ita !. 

• 0 Jornal do Commrrrit publicou o i 
guinta telegrama)» d« I.a Pa t : 

• A principal cansa do movimento rev 

preço quo a lavoura quer, e 4 muito jus-
ta remnnerselo de seu trabalho O aba-
lo produzido pela gr*V ' lia de ser lai, 
que o proprio governo terá de correr em 
auxilio da lavoura "um s» medidas ex-
traordinarlas qne » »itnacão exige. 

P —Quaei oi meios práticos ah reali-
s»r » gréve ? 

R —Flacalisar as esí»ç-1es de Estrada 
lo Ferro par» qua náo »ej» eiabar ado 
café, e interessar o colono na gréve, i a -
2eMO a eompreliender qo» o café Meará 
gnardado na» tuihai para garantia de 

Já prevenido com os minaretes da ta-
pa e com o nephelibatismo do prefacia, 
julgará o leitor, mui naturalmente, qjie 
vai tragar, cm castigo dos seus pecea-
dos. um desses cmbroglios soporiferos e 
indigesto^ tão do gosto dos que, a.ssíio 
na prosa como no verso, querem fazer ar-
te nora... Mas o pio leitor, para sua tra-t-
quillidade, não tarda a desilludir-se. La-
go ao fim do terceiro conto, lia dc con-
vencer-se de que, no geiiero. o auctflf, 
com ser ainda dos nocos, já' valo maw 
do que muitos velhos. E vaio. Essa dif-
ficillima arte do couto, em que exceli,'a 
aquclle peregrino e::gcnho que se chama-
va Maupassant, tem em Viriato Correia 
um cultor esperançoso. 

Aqui, o epitheto esperançoso traduz, 
com sinceridade, o meu juizo. E ' que o 
contista maranhense, já no sen primeiro 
trabalho inserto neslu livro, revela, con o 
estreante, qualidades diguas de nota. 
Sinhà Dona é uuia historia longa. i.<:s 
commnventc, dos torvos tempos da ts-
cravidão. Resume-»t em poucas palavras. 
Unia fazendeira, por ciúmes, manda q»re 
se mate, aos poucos, com horrorosos cas-
tigos. uma escrava formosa e moça,' »ó 
porque o marido, certo dia, á ' iur»a, 
gracejando, elogiara os bonito» dentes *!a 
cr ioula . . . A megéra, porém, alguns an-
nos mais tarde, vem a ser punida pelo 
remorso: enlouquece e, fugindo de ccaa, 
enibrenlia-se pela iilattR, onde morre, sen-
do, dias depois, encontrada em adeanta-
dhwinio estado de putrefacção. Cobr iam-» 
um assanhado enxame de moscas c 
nm bando de corvos que. famintos, j» 
iiie haviam arrancado um dos o lhos . . . 

A not» psychologies deste conto esta. 
>orém, na tortura que soffreu o lilho da 
azeitdeira, emquanto os pretos da fazen-

da, disperses pela matta, chamando a se-
nhora, v io gritando em diversos pontos: 
— Eli f Sinhá Dona!» Esse grito, sinis-
tramente doloroso, recorda ao moço todo 
um passado de horrores praticados pela 
velba senhora, écõando-liie na alma deli-
cada, até qne lhe trazem o cadaver pá-
trido da mãe. 

O conto oceupa - 3 paginas, e era quasi 
metaile desse nnmero, insiste o aueter 

em descrever-nos o repulsivo estado em 
que fôra encontrada a velha. A impres-
são que no» deixa uma narração assim é 
sempre displicente. A producção lit ters-
ria, nesse caso, falsêa um tanto a missão 
da arte Para que escrevermos comas 
que nausêem ? . . . 

Dlr-st-ia qne no conto Siiihd Dona 
Viriato recebeu tal ou qual auggestáó do 
vigoroso conto do Coelho -Vetto—Os Ve-
lhos. Tratando deste trabalho do fecn»-
do romancista, iliuatre compatrício do 
auctor dos Minaretes, confessava Carlo» 
de La et, no Liberdade, era beui lançado 
folhetim, que lhe náo podiam apraaér 
• oitenta e Mntas pagina», só par» expli-
car como um deranto apodrece». . . E 
accrescentava, traduzindo, com joataxa, 
a impressão d* maioria do* leitores: 
€. toda »que!!» historia de infeeçde» « 
ináus cheiros, revoada» de nrnbú» e fe-
dores—tudo aquillo em menos palavra» 
mo encheria de horror, mas, ao cabo de 
algum tempo, só provoc» o eno jo» . . . 

Levemos, porém, esta» e outras dema-
sias á conta dos verde» anno» do coatís-
ta do» Minaretes Quem é que, no inicio 
d» sua csrrelr» litterari», a mesmo m i » 
tarde, escapa a eme prurido de espantar 
o b n r g u e z ? . . . -Vera é por os t ra caos» 

ne certa* escolas denppareeem. Por 
ne foi qne o classicismo, n ron.xntisaoo 
o naturalismo tiveram de ceder o pat-

io » oQtrss escola» mais novas ? Serio 
t i o só pel» evolução inevitável do p - i m 
minto Snmano? Creio qne n io . O <f«e 
as matou foi esse serviço negativo' 
lhes prestaram o» setu adopto*, 
raido-Hie*, não a i r l r t«Ie». nu» 

agonisaute, uma r e c e i t a i . . . A vaidosa 
afflicta donzella. receando, então, que o 
velho, como tantas vezea já fizera dei-
xando de levai-a á missa ou a algum pas-
seio, também deixe, naquella noite, dc 
!cva!-a ao baile, «é para ir soccorrcr a 
eufemia, corre, pressurosa, ao escrlpto-
rio do pac, a buscar tinta, penna e pa-
pe!, para quo elle rcccitc logo. Infeliz-
mente, porém, ao voltar do gabinete, a 
soffrega joven, com a precipitação com 
qac fazia tudo isto, cai enroscada na lon-
ga cauda iio seu riquíssimo vestido e. . 
derrama sobre si mesma o tinteiro ! Nes-
se momento, parava á porta o carro qne 
dcvèra levai-a ao ba i le . . . 

A penetração psyclioiogíca com qne 
está estudada es-.a alminha \aidosa e im-
paciente basta a provar o talento do aii 
ctor. Esse auspicioso talento ainda se 
nos revela nos contos Safado! n .4' es-
pera de um homem,—principalmente 
neste, que é a rctroinspccçào da vida de 
nma prostitnla, feita por eüa mesma. 
Ah! que bellas paginas anueüas cm que 
o novel escriptor faz a pobre mulher letn-
brnr-sc do toda a sua infância casta e 
pura, da sua ini idade descuidosa o feliz 
e, sobretudo, dos inesquecíveis triumphos 
dos seus primeiros dias de. mundana' 
Todo esse doloroso rcvivescinicnto do 
passado dá-se quando a iafeliz, posta-la 
ii janella, espera nm homem... Por fim, 
j.i tarde, ella recolhe-s.*, sem maia espe-
tatiçi de alguma r/Vfrt uaquella noite 

de preferencia ao qne me fatiga e abor-
rece . . . 

Mas . qne livro de eatrésnte, escrl-
pto como os Minaretes, aos poucos 
em differentes épocas, salilrá á luz sem 
altos e baixos? Nenh.iin. Pois se isso, 
i s vezes, até acontece aos livros dos 
mest res . . . O que eu sinceramente de-
ploro é auc Viriato Correia—talvez por 
espirito do imitação, ou só paru agradar 
a uma confraria do Novos,—tendo feito 
um livro em estylo escorreito, claro, 
limpido, lhe désso um titulo tão abstru-
so c, para contrapeso, ainda lhe puzessc 
aqnella dedicatória estupalurdia, em que 
o ta! .Esforço», em vez de malhar na 

arruma numa »Con-
a buí .primeira mar 

rosa dos ventos, 
quista de metal-
te liada.. . . 

Asastacio Paz 

CAVOU RB, cobertores, morins, flanei 
las, br ins, a preços baratíssimos, cõ 

na O asa Haptista. Rua Direita, 12. 

Xisto, ouve pas-us na escada. E* u 
algum ioir.ein qt:.t a p rocura . . . 
corre a abr i ra p irta, m.is . .—dcce 
—qit-'in subia era a üihinha que 
braços da criada, regressava de u . 
feio ! . . . 

certo 
Klla 

rlnetraeltvo do* 
Pan!», saàds » 3 » l e »imi-

Im-

Náo foram só esses o» contos que nio 
d«i*ar.ira ituprcssào .ajfraüiivcl. lembra-
rei ainda A cega,—trisli«Í!iiH Mirp; ;» fío-
mcitica, em qua uma avô, já privada da 
viffta, mas aiud.- arnica do trabalho, tenta 
raeiiar nm iou^o túro de lenha, quanda 
na extremidade do madeiro. brimar:<!«>. 
ne adia uma netinha da velha: o macha-
do ergue-se lanip*jante para o ar e. de* 
çendo, eui cm chei j na cabeia da inno 
conte! Isto já não de.icriptu: * pintado 
com rúre« vivas, ainda que sóbrias 

f'm panrarfnn também merece referen-
cia csper-ial. O ar. Zuza, casado» ú for 

roin a fiiha do patrão, pede a d. 
Santa, numa reunião festiva cm casa dei 
Ia, a gentileza de tocar, ao piano, mais 
aljgnna cousa. A moça, jã fatigada, ten 
ta cxcU4ttf>s«; mas, cedendo ás instancias 
de outras pev.óa», pergunta, maliciosa-
mente, ao sr. Zu/,a se quer que ella to-
que n Mnrcha de D. Carlos... Elle, 
percebendo a intenção da pergunta, 
tremece c diz que sim Então, a formosa 
senhora — mn pancadão ' — convida-o 
que mo sente junto delia, para ir virando 
as folhas do caderno de musicas . . . Era 
para lembrar-lhe ineffaveis momentos de 
tr/c-lrlc gosados, alli mesmo, pelos 
idoiM Tudo isto era, para elle, um co-
mo castigo de have r i a casado, á força, 
com a fiilia do patrão, — uma sujeitinha 
geniosa, feia e de dentes podres. . . O in-
feliz, lamentando o pancadão que perde-
ra, entra a rememorar, absorto, o «ju 
pasmado' de venturas, alheiado a tudo 
quanto o rodeia. K a musica, ora fogosa 
c apaixonada, ora suspirosa e triste, vai-
se desenrolando, célere, sob os dedos 
borboleteaotes de d . Santa. Enta, que 
percebe o que se passa na alma do po-
bre Zusa, Je vez em quando, com um 

f ierverso sorris-*, accorda-o, bradando-
br:—«Vira aqui, ten Zuza, esta folha, 

depressa!» Por fim, os últimos accordes 
da march« expiram, prolongados applau-
aos victoriam a pianista, ella se lerauta, 
e o desgraçado alli fica, sncctimbido ao 
peso das "suas recordações, como que 
ainda embalado pelaa sonoridades nostál-
gicas da mus ica . . . Este conto, pela fi-
nura de observação com que estã escri-
pto, faz-uos lembrar, aqui ou alli, alguns 
de .Machado de Aaaia,—• o mestre iucoinpa-
ravai do conto psycbologico no Brasil. 

Agora, em contraposição do qua fica 
dito, devo também declarar, francamen-
te, que o conto Incesto não me agradou. 
Acbei-o até monstruoso. Tão monstruoso 
o achei, Qua ma furto & tarefa de o re-
sumir, emoóra a traços largos, para fazer 
ao auctor uns reparos bem cabíveis 
Essa conto, escripto, iliáa, com earto 
esmero da eatylo, já não psrta.ic.s ao ge-
nero paychologieo, para o ouak Viriato 
Correia, nesta l irro da estrés, revela cs-
pecisl aptidão. 

Incerto, paio dispsratado da sua con-
cepção, perter. e a um genero a que, 

toda a Justeza, chamaremos 
ckiatrico... Esta conto—queira o auctor 
perdoar-me a franqueza rode—em par;-
íha-s-3 dignamente com o a«;u eatra ubo-

•efaeio, jpooto que na<. ti:oi«, como 
notas características, P»«'* «lívertir-nos, 
uns relhos trapos* da " r e O r « jovenil, 

«ao vantn Pjtfnrr^*. - . 
• disparate* pfcanfasticos, con-
reflro ao das Mil e ama noite*, 
of f è r ecea f l ê 

i r a da 
teê dm 

A propositi da liquidação amigavel do 
Banco Fraccez do Brasil, íoi publicado 
officialmente em Paris o seguinte edital 
judiciário : 

«Segundo deliberação de 20 de março 
de 1903, da qual foi registrada uma có-
pia no cartorio do tabellião Orauge, 
abaixo assignado, por acto de 9 do abril 
de 190.3, a assembléa da «Banque Fran-
çaise du Bròsil», sociedade anonyma, com 
sede em Paris, á rua Laffitte, «. 9. com-
posta de 34 accionistas, reunindo 14.794 
acçOes, adoptou, por unanimidade, a reso-
lução que segue j 

«/• resolução—A assembles geral, de-
pois de haver estudado o relatorio do 
conselho de administração e consultado 
os arts . 45, 05 e C6 dos estatutos, re-
solve o seguinte: 

Fica ru ra e simplesmente dissolvida, a 
partir aesta data, a «Banque Française 
du Brésil», sociedade anonyma com o ca-
pital dc dous milhões de francos, cuja 
séde se acha em Paris, á rua Laffitte, 
u. 9. 

Fica nomeado liquidante da referida 
sociedade dissolvida o sr. Leopoldo (Jau-
let, morador em Pariz, á rua Faitbout, 
n. 45. 

Ao liquidant!) são conferidos os mais 
extensos poderes para reaüsar o activo 
movei e immBvel (ia sociedade, pagar o 
pa-ssivo, regular os direitos do terceiros 
o dos asso-.iudos, quer amigavel, quer 
judicialmente, excr cr todos os direitos 
judiciários, e defender, tratar, transigir e 
tiypothecar, dar todos os desembargos de 
opposiçôes, hiscripçòes do hvpotUeca, com 
ou sem pagameuto, dar todas as quita-
ções ou descargas, passar c assignar to 
• los os actos, substituir, e em g?ral fazer 
tudo que for necessário, para liquidar 
referiua sociedade. > 

«Os origiuaes da deliberação supra-
enunciada foram registrados no arcíiivo 
do Tribunal do Commercio do Sena, e no 
archivo da Justiçado Paz, do 9° bairro de 
Paris, aos ííO dc abril de 1903. Por ex-
trato e menção. — 6 > a w j e . » 

Quando se annuncía que vai correr 
uma loteria, quasi que se pode affirmar 
qu^ o premio será vendido pela agencia 
geral da rua Direita. 39, tal »5 a sorte 
que tom tido ultimamente. 

Ainda ante-liontcm o sr . Julio Antunes 
dc Abreu, proprietário daquella agencia 
vendeu o primeiro premio de 25 contos 
o um outrrf do 2 t ontos, que couberam 
respectivamente aos bilhetes dc números 
9 .U>i c 21.827. 

Su! de M'nss 
M L /AMUI.V íIO 

Do correspondente, em data de 7 : 
•.Sinto dentro em mim renascer a espe-

rança de assistir ainda ao resurgi men to 
de nossa patria, a cada festa das arvo-
res que se réalisa. 

Alvoratado o coração pulsa-me no pei-
to, ao imaginar todas essas creanças edu-

ua ísse lovo culto, nessa nova reli-
gião: ao pensar que vão ser eüas 'os 
obreiros da -reconstrucçio da nacionalida-
de brasil. :ra 

Msta foi a emoção que experimentei ao 
1er no Commrrc,o dc òào /'nnlo, dc 5, 
a des rip.ão da pomposa « sympathica 
frsta dan arvores, promovida e effectua-
d.t J «-.1 • !ri>tica e iilidude da graciosa 
eldad • 't .ipira. 

(i :.. :i precisa prevenir o futuro, re-
form.« por completo o actual processo 
agrícola, pro esso colonial e barbaro, que 
constitue a prova indiscutível do nosso 
atraso. 

lia tempos, ao atravessar grande parte 
do Oeste dfssc Estado, confrangeu-se-me 
o coração, ao contemplar a desbastação 
das mat tas em toda a iniraensa zona per-
corrida pela Mogysna. 

A consequência ahi está: o clima mo-
dificado. as ciJades presas da febre ama-
relia, as terras esrerilfsadas. 

Vê de Casa Branca, a outr'ora flores-
cente Casa Bra.ica. Dá-nos a impressão 
de iuu grande cemitério, isolado no meio 
daquelles cahipos, onde zumbem apenas 
os faseia!a, arautos ainistros da morte. 

—Xo tempo da Monarchia. gritava-se 
pela imprensa : 

«O império é o deficit, 
O império é uma armada de calham-

bet/nes; 
O império é a ruina das classes traba-

lhadoras . » 
Pois bem, já temos uma prova do que 

é a Republica, uma prova de 13 annos 
já é uma prova' . 

Melhoraram as nossas condições ? Pros-
perou a lavoura ? Nada e;n ouro o com-
mercio ? Desappareccu o deficit/ Suppri-
miram-se impostos ? 

Kespondeui eloquentemente o imposto 
de consumo, o arr ndameuto das estra-
das, as eleições fraudulenta», o fnndwg 
loan. o Hotirian Syndicate, oa 12 mil 
contos dos altemáes da Oéste de Minas, 
>s successivos desfalques de milhares e 

milhares de contos no Thcsouro, nos ban-
cos, uas pagadorias, nas agencias de cor-
reio . 

Synthetisando os 13 annos <fe Republi-
ca no Brasil, pode dizer-se agora : 

A republica «• a f raude; 
A republica é o imposto ; 
A republica é o desfalque; 
A republica é a miséria ; 
A republics é a fome do povo e o pa-

raiso dos tratantes, dos Pires Ferreiras, 
dos ertadiêtm de meia tigeila. dos eco-
nomista» que uem sequer sabem regular-
mente Mn quatro coutas da arithmetica. 

—Do regresso desso capital, chegaram 
o s r . corouel Carlos Prado e exma. fa-
milia. 

—Acha-se estabelecido, nesta cidade, 
cora phsrmacia, o s r . Sidney Delcidlo 
Amaral, em companhia do qual vieram 
seus tios. srs . Frsucisco C. dc Menezes 
e Manoel C . de Menezes, procedentes do 
Carmo do Bio Claro. 

—Devido á baixa repentina de tem-
peratura, têm grassado altinamente na 
« idade moléstias das viss respiratórias, 
principalmente antre as creanças, tendo 
muitas succumb ido. 

Proreniente dessa esnsa, acham-se en-
fermos : Mottinha. filho do dr. Wladimir 
Motta, juis d« Direito da comar< a : Art 
r Leiio, filhoa do profeasor Salatbicl de 
Almada. 

F s '«mos votos paio restabelecimento 
des.->a>( intérêt sas tes creanças. 

—Foi nomeado delegado da policia des-
ta cidade o a r . aiferei Isidoro Correia 
Lima, de quem a população espera bons 
s relevastes servie*«. ' 

—Eatá na eidade, vif do dtssa Est a do, 
ande é fazaodairo considerado, o s r . José 
Paolino da Araujo^ 

Chile litterario 
•A ease novo glorioso, que na propria 

revolução da independência fez uma re-
volução parlamentar o legal, no dizer de 
um publicista, iniciada e consumuiada no 
recinto pacifico do fõro municipal, com 
os mesmos meios de acçüo adequados a 
seus fins, imposta pela força da opinião, 
triumphando sem violência, cm nomo da 
conveniência publica, qual se fôra um fa-
cto normal effeetnando-se pela força de 
sua gravitação; a esso povo heroico, o 
povo de S. Paulo saúda, não somente 
como amigo, mas como exemplo.» 

Hão palavras dc inspiração que o insigne 
escriptor dr . Affonso Arinos imprimia 
nesta folha, saudando num artigo eseul 
ptural os officiaes da armada chilena que 
aqui estiveram em 1898. 

Decorreram alguns annos já e os senti-
mentos de reciprocidade entre ambas as 
nações em ponto algum soffreram altera 
ção. Podc-sc mesmo affirinar, sem temor de 
erro, que clles mais ie robusteceram, por-
que o coração de ambas as patrias pal-
pitou com um pesar isoclirono, quando na 
grande capital brasileira ae extinguiu a 
vida dc dous notáveis diplomatas dessa 
nação amiga, os illustres s r s . Isidoro Er-
razuriz o Joaquim de Godoy. 

Este, particularmente, bem merece da 
estima e da gratidão dos brasileiros que 
tiverem eulto pelo relevo das proeminên-
cias intellectuals da pa t r i a : alie era tam-
bém um exilado em França, quando faile-
ceu o preclaro Imperador D. Pedro Ií, e 
manifestando o sentimento civico dos 
seus compatriotas, d. Joaquim de Godoy 
acompanhava o préstito funerário do Im-
perador Brasileiro, conduzindo uma corôa 
de flores em que havia esta inscripcfio: 
«Os exilados chilenos ao grande exilado 
do Brasil». 

A h ! nõs todos quo habitamos neste 
solo amado não podemos olvidar que 

os chi'cnos impõem-se á nossa admiração 
: conquistam-nos a syinpathia. Lord t 'o-
hrane foi o mestre das nossas marinhas 

de guerra, e o Chilo, cm uin momento 
difficil, nos deu a mais elevada prova de 
confiança, elegendo o Imperador D. Pe-
dro II para arbitro 00 importantíssimo 
litigio das reclamações curopcas. O pre-
sidente Balmaceda recebeu do governo 
regcncial da Princeza D. Isabel a mais 
elevada distineção honorifica que o Brasil 
podia então conferir: a grau cruz da Or-
dem do Cruzeiro». 

Todas estas demonstrações falam elo-
quentemente ao sentimento de ambas as 
nacionalidades: eis porque ain^a mais 
uma vez os mariuheiros do cruzador bra-
sileiro Almirante Barroso são recebi-
dos de modo captivantc nas plagas do 
Chile. 

Mas deixemos de parte este incidente 
da reciprocidade das relações de amiza-
de entre as duas nações, aliás reproduzi-
do ainda na ultima phase do 2o Império, 
auando o couiuçado Barroso, percorren-
do as orillas ío pai/, chileno, tinha a 
seu bordo o Principe D. Augusto, official 
da nossa marinha de guerra, e recorde-
mms ligeiras passagens dos seus bellissi-
mos períodos litterario«. 

(.'orno escreveu d. Leonardo Eliz, ein 
sua obra Mn*a chilena, a litteratura 
do Chile é variada e exuberante de bel 
lezas. perfeitamente semelhantes á sua 
zona temperada c exuberante; «cus con-
spícuos chefes foram proclamados pela 
Europa cfftta—celebridades americanas,— 
sendo ella.s: Camilo Henriques, B. Vicn 
na Mackena. J . Victoriuo Lastarria, 
Diego Barros Arafla, D. Arteaga Alem-
parte, M. Luiz Amunateguf, Guilherme 
Malta, Euzebio Sillo, Eduardo de La 
Barra, Alberto c Guilherme Blest Oaüa, 
impulsionistas do adeautanicn'.o do paiz c 
por conseguinte meutores da geração con-
temporânea. 

A I a imprensa fundou-a no Chile Ca-
milo Henriquez, publicando La Aurora 
em 13 de fevereiro dc 1812. Sobrevieram 
então as Inctas da independence, e a 
nação achou-se immergida durante mui-
tos annos, na estagnação. 

Mas, em 18li1, o publicista argentino 
d. Domingos .Sarmiento disse pelo Mer-
cúrio quo o Chile permanecia estacioná-
rio, carecendo do litieratura ; immedia-
tamonte, a juventude estúdios i respondeu 
a Sarmiento, publicando o periodi o Se-
lim :i a rio dc Santiago, em qn* Salvador 
Saufuentes, I rizar ri, Joaquim Vallejo, Vi-
ctoriuo Lastarria e Garcia Reyes, deixa-
ram fulgurantes paginas. 

Renasceu então a poesi;», impregnada 
dc romantismo, dc colori lo original e de 
sentimentalidade profunda. Nesta época, 
Victor Iiugo era a agaia romantica que 
da França abria as suas potentes azas 
sobre o mundo iuteiro, c a musa joven 
dos paizes ibero-americanos, inspirada 
pelo gênio do poeta hespanhol Jos* Zor-
rilla, um grande victor-hogoano, come-
çava a adquirir extraordinaria celebri-
dade. 

Inicia-se o importante movimento litte-
rário chileno, que so fecha em 1879 c em 
que tanto brilharam as individualidades 
aos eseriptores, poet3S e publicistas: 
Blanco Quartim. Guilherme Matta, Blest 
Gana, Martin Lira. Daniel Campusano, 
Rodrigues Velasco, Jacinth o Chacon, Isi-
doro Errazuriz, C. Walker Martinez, 
Puelina Tupper, c as intellectuacs sras. 
Mercedes Marin d*l Solar, Quitéria Vares 
Marin, Delfina Hidalgo, Clotilde Lopez, 
Hortência de Baeza e Celia Glen. 

Deste anno de 70, data o periodo do 
renascimento, a phase heróica da guerra 
do Pacifico c que deu um forte alento á 
poesia lyrica e eclectic«. E ' então que 
sobrcsaém com relevo Guilherme Matta, 
auctor dc poesias scientificas o philoso-
phical no estylo de inme. Ackerman, Pe-
dro X. Premie/., com as suas «Siluetas 
da Historia», Rafael Allende, Escuti Or-
rego. Eduardo de La Barra. Orrego Suc-
co, Vicente Grcz, e os moços escriptores 
Ricardo Montner, Luis Navarrete, Am-
brozio Montt. Banados Espinosa, V. Le-
teliier, Alfredo Isarrazaval. MorU Vicuna, 
II. Fernandez Montalva, J Vicuna Ci-
fuentes, Abelardo Varela, Victor Egana 
e outros. 

Neste importante período contemporâ-
neo, diz um jornalista Mostre, que mais 
pertencia á litteratura politica do que á 
belletristica: «As sciencias, as artes c a 
litteratura acham-se diguamente represen-
tadas por nnmerosas associações, aasigna-
lando-se, em Santiago, a Academia de 
Lei«, o Atheneu, o Centro de Artes e 
Lettras, o Circulo Vicuiia Mftckena, as 
soeiedsdes Sociologies e J j t teraria , as 
de Vlctorino Lastarria e Miguel Amnna-
teguí, quo muito cooperaram para a pu-
blicação da Reciita do Chile a da lie-
tinta Altera.» 

O desenvolvimento destas aggremia-
ções no paiz tein sido considerado como 
priucipal elemento motor da sua prospe-
ridade e grandeza; eis porque descrever 
a poética e a publk-Utiea do Chile seria 
historiar a vida e o progrtS*o dests sym-
pathies e varonil nação. 

I.toroLL 
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INTERIOR 
RIO, 13 . 

Logo ás primeiras horas üa mnnhJf, 
penetraram peias diversas entradas do 
Mosteiro de S. Bento alguns individnoa, 
declarando o provando tis seutinellas se-
rem afii empregados e tnoradore». 

Frei Domingos da Transfiguração, ab-
bade da Ordem, vendo pela altitude dea-
ses individuo*, uma ameaça a sua pessoa 
e aos outros monges e receiando uma nova 
aggrcssío, traton immediatamente Je pro-
videnciar no sentido de retirar-se do con-
vento, juntamente com os monges que o 
acompaiiiiam. , 

Ksta manhã, o d r . I.uiz Domingues, ad-
vogado do frei iJomíngoi, foi ao paiacio 
do Caitcte e ahi pediu ao presidente da 
Republica que se diguasso conceder uma 
laucha e assegurar as garantias necessá-
rias para que os monges benedictinos pu-
dessem retirar-se desta capital. 

Poucos minutos depois, chegava ao ' ' a t -
tete o ministro do Iutcrior e Juati.a, a 
quem o dr . Rodrigues Alves comnitmicau 
o pediJo que acabava dc receber, e deu 
iostrucçücs sobre o modo por que o go-
verno estava resolvido a proceder. 

O dr . Seabra saiiiu logo do paiacio, 
dirigindo-se ao Mosteiro, onde cuoontrou 
os s r s . çhefe de policia e general ooin-
mandante da Brigada Politial, que decla-
raram a s exc. que todos os monges bs-
nedlctlnos, inclusive o abbado geral da 
Ordem, llits haviam declarado que dese-
javam retirar-so do Rio de Janeiro, por 
lhes faltarem as garantias de vida. 

O s r . Seal/ra. ministro da Justiça, em 
resposta a esta commiir.icaç&o, disse que 
nílo consentiria na retirada dos monges e 

Jue, em nome do governo, lhes daria to-
as as garantias. Km vista desta formal 

declaração do ministro, os monges desis-
tiram do intento cm nua estavam dc ss 
retirarem desta capital. 

O dr . Cerdoso de Castro, chefe d» 
policia, otrioiou ao coniniandante do 4" 
distri o militar communicando-Iiie a alti-
tude irregular assumida hontem por al-
guns officiaes do exercito, entre eilea os 
alferes Octávio de Paula Costa, Carlo» 
de Paula Costa, Luiz Antonio Colona, 
Urbano Varell», José Cesar Antunes, I r a -
jauo Valente, Alvaro Leite Malio. 
. A mesma auctoridade prohibiu termi-
nantemente que se realisasso o meetinff 
aoininciado para hoje; dizem, porem, que 
os *cus promotores estüo dispostos » 
reali»aI-o amanha, embora estrja a f i l i ado 
o edital prohibitivo. Os delegados de po-
licia rcceberam ordens severas para agir, 
empregando mesmo os meios violento». 

O chefe de policia, sahiiido do Mosteiro 
foi ao Arsenal de Marinha, onde confe-
renciou com o inspector desse estabeleci-
mento militar, que declarou ter providen-
ciado para que hontcni permanecesse alli 
uma a!a do corno de infantaria de Mari-
nha, a qual continuava do promptidio. 

O ministro do Interior resolveu suspen-
der o fuiiecionamento das atilas do Mos-
teiro lc S. Hcr.tu, até segunda dsíibera-
çio do governo. 

A d . João das Mercês, ex-abbade do 
Convento de S. Bento, foi concedida 
plena liberdade, podendo sahir e entrar 
no Mosteiro quando quizer, nio podendo, 
porém, receber qualquer manifestação 
popular. .Só poderão entrar no Mosteiro 
os advogados de .inibas as partes ; outra 
qualquer pessóa só o poderá fazel-o com 
ordem de frei Domingo» da Transfigura-
ção Machado. D. João das Jlerow fir-
mou esta accôrdo, no qual t u u b m foi 
expressamente declarada a entrega do 
Convento e dos respectivos bess, « m a * 
do qualquer responsabilidade per d . 
Joio contraliida até esta datil. 

Ningn-iri tentará penetrar no mosteiro, 
sem prévia aucio*i<«çlo de frei Dtuiin-
gos ; e»i caso de insistência, rae«fc»rá i 
distancia por Ires vezes intimação p«r» . 
retroceder, nio sendo obed«eida, a senti-
nella f u r i fogo. 

Frei Joio das Mercês pediu licença a s 
abbade d Domingos para retirar-se da 
Mo»teiro e residir t.mpor»ri»m«!»te tm 
uma chacara na estação do Meter, • 
transferiu hoje mesmo sua residência, 
visto ter-lhe sido concedida » neee»sarl« 
permissão. 

O dr Cardoso de Castr», chefe 4« 
policia, mandou hoje convidar » st. Hot» 
landa CnslM, um dos oradores mais exal-
tado», a comparecer na R e p a r t a s d» 
Policia e ahi ilie HecUiro» ttrmiasntnmm-
te qne o gov emo nio consentití» mtiM m 
r»»lis»çio de meettH/s lo t re 
dos benedi! tinos 

Foi demillido, a k m do serviço 
co, o majdr Fmtisca Games d» S 
agente de « w u m ç » publica, P*r 
trahidi a polícia honteis, dentro d« 
teiro d« S. Beato. 



* m c m i M M N r t « S l i o U c l a l » 
» MMto apostolM» « { * " " > » 
« m o censuro»!» é k f B g * o c c o r — 
| M t o o , nesta c t f tW, dadafando. 

. « » r t ó J a * 
«*È)!»m "mal. fu . «f. f . £ £ 
• n a c o responde* * e.ts » t a 
do o acontecimento • «««ri '»""» *» f*" 
•aatlss por parte d» govsrno, • J®*,1 

« o . irá pmoâlmoaU visitar frol tíomln-
IM dl Transfigurado, abbade gera! da 
ordem doa Benedictiuos c do Mosteiro de 
Mo Bento. 

RIO, 13 
O dr. Rodrigues Alve», presidente da 

Bsvublica. receber* aniaohi, em audien 
ela espeoial. o ar. Hevl» Rlqulelme, mi-
uiitro plenipotenciário do CUile. 

nio, is 
O ar. bário do Rio Branco, ministro 

t u BaíaçSea Exterlore», conferenciará 
lespacliará amanbl com o ar. presidente 
ia Republica. 

Nm rodas bem iUformadia corre como 
«r ia a noticia de que o Banco da Repu-
blica paaaará brevemente por uova orga-
rlM(t0, aando .reduzido o sen capitai. 

UJO, 13 
O crusador Republica está do fogos 

Jcceso» e cora o liolophote assestado pa-
ia o mosteiro de S. Bento. 

A cidade e*U guardada por patrulhas 
dobrada» e estas de armas embaladas. 

As forças eatio de promptidio no» 
JUirtei». 

Chove aqui torrencialmente. 

RIO, 13 
Entraram neste porto os seguintes va-

pore» : Thames, de Uuenoi-Airos; Capri, 
de Nova-York, o Manaus, de Belém. 

RIO. 13 
9 secretario da lesado boliviana de-

clarou ser falsa a noticia que circulai) de 
kavor rebentado uma rcvoluçlto cm Oru-
•o. onde houve apenas uma agitação do 
i peru rios de minaa, os quaea já foram 
resos plia policia, 

RIO. 13 
parecer 

dtttricto 
do Sá, 

A Camara votará amanhã o 
reconhecei lo deputados pelo Io 

desta capital o» srs. Heredia 
Correia Dntra e Mello Mattos. 

Será discutido amanhi o parecer reco-
nhecendo pelo 5° diatricto dr Minas o ar. 
Bueno de Paiva, e o voto em separado 
pobre o reconhecimento do ar. Altredo 

S k Pinto. 
A comir.iMío de Orçamentos rounir-se-a 

g »manhã para a destribuíçio de serviços. 

BELLO HORIZONTE, 13 
Foi insUllado hoje o Congresso Indus-

trial. Compareceram círca de duzentos 
representantes da commercio, industria e 

S i agricultura. 
' 0 Depois do disenrfo pronunciado pelo 

dr. Joilo Pinheiro da Silva, cujo pensa-
mento é concorrer para a nnidade c » r -
inonia das classes representadas para a 
discussão dos seus interesses, foram accla-
mados presidente o mesmo dr. .IcSo Pi-
nheiro c secretarias, os Brs. Monteiro de 
Andrade o Sá Fortes. 

Falou o ar. Garçio Stockier, salien-
tando a importância do Congresso o con-
cluindo por levantar a bandeira do pro-
teccionismo; apresentou também uma mo-
ção de appiauso ao sr. presidente do Es-

§> * lado, sobro a orientação que e governo. 
preeiaa tomar, para conhecer as necessi-
dades das cia saí-a produetorns. 

O dr. Afrânio de Mello Franco pro-
poz a criação de uma commissüo verifi-
cadora dos irabalhos do Congresso. 

Esta proposta foi approvada. sendo 
f nomeados para compõr a dita comrniasão 

o presidente JIO Cungressa e membros de 
p í : outras commissSes. 

Foi marcada uma nova sessão para 
lioje, ás 8 horas da noite. 

A folha Commercio de Minas, durante 
0 Congresso, dará duas edições diárias. 

Continuara animados os festejos a..: 
Ifi congressistas. 

BELLO HORIZONTE, 13 
As aniostraa de porcellana, vindas de 

Caethé, confirmam as noticias publicada» 
pelos joruaca, sobre a excellepcia deste 
prorlucto, e, pela sua maravilhosa desco-
berta, o dr. Joio Pinheiro tem recebido 
numerosas felicitações. 

BELLO-HORIZONTE, 13 
Atriu-sc a sessão nocturna do Cou-

„Tessn, aendo nomeadas es commissões 
le industria, commercio, agricultura, re-
dacção. costumes, tecelageih, viticultura, 
íiaçáo-fcrrea, mineraçio o aguas m'ne-
•aes, café, creação pecuaria, bancaria 
1 estradas de rodagem. 

A convite do dr. Joio Pinheiro, pre-si-
lente, tomou assento na mesa o dr. João 
Baptista de Castro, representante da 
íociedjide Braaileira de Agricultura. 

' São esperados : o dr. Lauro MiiTler, 
sinistro da Viação o Industria, e os se-
adores Nilo Peçanha e Paes de Car-

} .alho. 

BELLO-HORIZONTE, 13 
A mocidade das escolas percorre a3 

ruas, erguendo vivas ao dr. Gonçalves 
Chaves, cujo reconhecimento no Senado 
é certo. 

Chegou a esta cidade o dr. Cesário 
Alvim. 

RECIFE, 13 
Embarcou boje para a Eu ropa .o sr. 

d. Luiz Rajmundo da Silva Brito, bispo 
? de Olinda. 

FORTALEZA, 13 
Foi nomeado director da Escola Nor-

mal o dr. Accioly Filho. 

NATAL, 13 
Todos o» jornaes trouxeram hoje a 1* 

pagina tarjada, comineinorando o anni-
versarlo do passamento do desventurado 

: aeronauta Augusto Severo. 

T7Z x ' X ' j e i R I O I T 
MADRID, 13 

Chegou iioje a esta capital a infanta 
d. Eulalia. 

h M Í Í T Â 
aa sactocMsdes s««lt«rÍM daquoUa parta. 
cumntlra que o vapor ffarerskan an-
carregasM o gad* que levara, procedente 
dote paU. 

BVENOS-AIRES, 13 
O jornal la Kation, commentaudo o 

artigo do San Jauies Gazette sobre o 
beato da federação entre • Brasil, Chile 
e Argentina, diz que ae fosse possível a 
rcalisaçio dessa alüança, não se precisa-
ria da tutela dos Estado» Unidos da Ame-
rica do Norte. Os tre» peizes unidos as-
«egurariaiu a paz na America do Sul. 

ROMA, 13 
A Camara dos deputado» iniciou lio-

Íe os debate» sobro os orçamentos da 
•uerra. 

No Senado foi di»cutldo o projecto do 
rcorgau.saçlo da Colonia da Eritnréa. 

ROMA, 13 
senador Bartbo-Conita ter fallacido 

ioineu Cazalia. 

~ V1ENNA, 13 
O governo austríaco ordenou o re-

gresso da esquadra que está em Saloni; 
ca, exceptuando apenas um navio que ali! 
permanecerá. 

FLORENÇA. 13 
O» soberanos passaram re- iata ás tro-

pas, e em seguida assistiram á inaugura-
ção da porta de bronze da CatheJra! 

A' tarde, houve recepção no Paluísio 
Vecchio, e á noite, realisou se um espe-

ctáculo de gala. 

VALPARAI30, 13 
A gréve dos operários assumo propor-

ções muito graves. 

VALPARAISO, 13 
Em vista da gravidade da aittiação, 

creada pelos grdvlstis, o governo decre-
tou o estado de sitio para esta cidade. 

Os gréviatas assaltaram e incendiaram 
hoje os estabelecimentos da Companhia 
Sul-Anericana de XategaçSo, impe-
dindo que o corpo de bombeiros extin-
guisse o fogo. 

Comparecendo a força publica, foi 
logo travads renhido combate, resultando 
4Ü murtes o muitas pcssoa3 farida». 

Os depositos de mercadoria» foram sa-
queados pelos grévistes. 

Todo» os jornaes lamentam estas tris-
tes occorrencias que se estão dando nas 

esperas da chegada dos officiaes brasi-
leiros, em honra dos quaes se projectam 
tantos festejos. 

PARIS, 13 
Partiram hoje de manhã da praça da 

Concordia os 50 automoveis que calavam 
iriscriptos para effectunr a corrida de 
Paris a Madrid. 

PARIS, 13 . 
O presidente Loubet visitou a rainha 

de Portugal. 

O ministro dos Cultos supprimiu 
emolumento» que percebia o vigário 
berviilcr», por ter este convidado 
padre jesuíta para pregar houtein 
sermão. 

1 0 H U M Â f e í M i n i i i m w , > 

N« acto «a prafMit . fctifca den • 
atroai a quantia do SOO», a desatada-FBOISOOtKBXTO BA» »II.I«»»CIi» — V ' 

roRiAirru aaviLiÇ»»—a f* i» lo na 
MAU un CWUMt— Utt«M»io • « 
4.000 L1TBA»—«atstan BiiRïr.M raL-
SAHIO—VAU CtJUPMCES —O «XITO 00*-
VI.ET» OAS DIUOEKCIAS. 

M D J E 
Está encarregado do serviço de vac-

•onfdrme declarou o dr. Alberto Fam-
to, 4° delegado, em sen extenso relatório 
sobre o facto do apparecimente, em nos-
sa praça, de-cérca de 2.000 letras falsas 
da 2 ' emissão da Camara Municipal de 
Santos, as diligencias, para a completa 
elucidação do facto, prosegulrám, mesmo 
depois da renieBsa dos untos ao dr. Jo&o 
Thqp'.sz do Mello Altes, juiz da 1 ' vara 
criminal. 

A apressada remessa do inquérito, sem 
que fosse plenamente justificada a crimi-
nalidade doa indiciados quo entio ae 
achavam presos, deu-sa era virtude de 
ura pedido do habeas corpos impetrado 
ao Tribnoal de Justiça, cm favor de Es-
tevam Estrella, pelos advogados deste», 
drs. Francisco de Castro Juulor o Raul 
Reroto Car.bso de Mello. 

O facto criminoso da iutroducçáo das 
letras falsas da Camara de Santos é »0-
ilejamrntc conhecido pelos nossos leito-
res,sendo que o Commercio ir São Paulo 
o noticiou cora todo» os pornieu iras, des-
de o dia em que a policia tev» s i-n^ia 
do crime, até ao-julgamento du /. íl. . 'IS 
corpus. 

Rcsta-no» agora addicionar áqucllas 
circunstanciadas noticias o resultado das 
novas investigações procedidas pela poli-
cia. 

1'ma voz remettldos os autos ao juiz 
competente, para seguirem os tramite» 
legaes, o sr dr. Luiz Piz», chefe de po-
licia, ordenou a todos os sens auxilitre» 
que ajudasicai o dr. Alberto Fausto, 
4* delegado, a quem e»teve affccto o 
inquérito, nas investigaçOe», psra a desco-
berta da verdade. 

Por fim, quando já se nâo e»pcrava 
mais chcjgar á-cluoüaçào completa do fa-
cto, eis que 6 apontado, como um doa 
cúmplices do crime, o individuo de uorae 
Alexandre Barelli, iitographo. 

O dr. Pedro Arbues deu-se pressa em 
levar a nova ao conhecimento do sr. dr. 
chefe de policia, »endo, enláo, iniciadas 
novas diligencias. 

Na manhã de aate-hontem, Alexandre 
Barelli reeebia etii sua residencia, á rua 
da Gloria, n. 162, uin mcmnrandnm, em 
que o dr. 2" delegado o intimava a com-
parecer no posto policiai do Snl da Sé, 

| afim de prestar esclarecimento» de que a 
, policia reuessitava. * 
' O agente de policia, que serviu de por-
j -ador do memorandum assignado pela 
auctoriiladc, levava ordem expressa de 

! regressar no posto policial acompanhado 
de Alexandre Barelli. 

Lojo depois da sua chegada ao posto, 
Alexandre Barelli foi aubmettido o rigo-
roso interrogatório pela auctoridaii 

cinaçâo_contra a va r ío la , na Directo- d p r , w n t e » c s escr ivães Arthur Ainór 
uas 11 as ó ' ria do Serviço Sanitari 

horas da tarde, o inspector sanitario dr. 
Ascanio Villas Buas. 

Seri também al.i encontrado hojo e 
todas as quintas feiras, das 8 ás 10 

heras du manhã, o dr. Vital Brasil, 
director do Instituto Serumlkerapíco, que 
vaccinará contra a peste. 

+ 
M<ms nlior Manoel Vicente, Tigarfo ca-

pitular, administrará o Crisma, nu Ca-
pella do Alto de SanfAnna, ás pessoas 
qno se apresentarem. 

+ 
Haverá concerto no Jardim Publico da 

Luz, das 8 ás 10 liaras da uoiío, pela 
banda de musica da força policial, sob a 
regencia do maestro tenente ^ntão Fcr-
uandes, devendo ser observado o seguinte 
programma : ^ 

Marcha—opera .Moysés.—A. Vessclla. 
Tosca—3° neto—Puccini. 
O murmúrio lia floresta—sigfrido— 

Wagner. 
II 

Ricmi—symplioaia—Wargner. 
Botifiue—3" acto—Pucciui. 
/tainha Margarida—gavotta—Lopes. 
Guilherme Tcll— symphouiu—Iiussiiii. 

A irmandade particular do Divino Ks-
pirito Santo do Morro Vermelhe, pietcn-
de celebrar, no próxima domingo, h testa 
do Divino, para o que recorre aos fieis, 
solicitando prendas para o leilão que se 
rcalisãrá ao dia da festa. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 13* loteria do 

plano n. 119, extrahida em Aracajá, em 
12 de maio de 1903. 

97013 8:0006000 
8876 1:000*000 

37070 4008000 
5 prémios nn 200$ 

40893 57174 591S0 63351 89039, 
8 FEXKIOS DE 100$ 

6187 7145 1275« 21912 3S001 53918 
02-195 78900 

10 rilEXIOB DE 509 
30837 41520 58128 00015 «Íi074 70G97 

81190 89157 94298 94532 
APPRO XI MAÇÕES 

97012 e 97014— 50» 
»8*4 e 8870— 30» 

hoje aqui o embaixador 
juuto ao governo da 

E' esperado 
da Hespaniia 
França. 

MADRID, 13 
O governo recebeu telegrammas do mi-

nistro hespanhol em Marrocos, confirman-
do a noticia de estar sitiada pelo» insur-
rectos a cidade do Tetuan, sendo gravís-
sima a situação de seus habitantes, por 
se acharem completamente desprovidos 
da viveres e ratarem cortada» todaa aa 
communicaçie». 

O cruzador hespanhol Tufanta Tsabel 
teguin para Tanger e o Pinzott irá par» 
Melilla. 

• ~F.DIMBi:RfíO, 13 
O» soberano» receberão as c-Vrtes no 

palacio de Holyrood. 

NOVA-YORK, 13 
- • individuo que collocou a raachiaa in-
ltraai a bordo do vapor Umbria decla-
ra á polida a »na uacioualidad» c qno 
aãperava o effaito que produziu a noti-
Ha da descoberta & terrível maebina. 

"melbourite, 18 
Foi hojo aberto o Parlamento aastra 

O governador, BO discurso d« aber-
j »»diu entre oatraa cosia» que foa-

ã i a adaptadas wria» madidas contra o» 
fnaaaetamento» da g r i t e . 

8~ FRANCISCO, 13 
Chega* hoj«, a esta cidade, o presi-

de* te Roosevelt, »endo delirantemente ac-
•ttoado peia popnlaçto. 

O .ontra-almiraete Kekford, coaman-
- - - pacifica, 

379D9 c 37971— 20$ 
DEZENAS 

97011 a 97020— 10S 
8871 a 8880- 10$ 

50401 a 56410— 10$ 
CENTENAS 

97001 a 97100— 2$ 
8801 a 8900— 2« 

37901 a 38000— 2.$ 
Todo» os numero» terminados em 3 

tem $400. 
Pela Companhia Nacional Loterias dos 

Estados, J. C. de Oliteira Rosario. 

CHRONICÃ SOCIAL 

Ä6VA-Y0RK, 13. 
carta prevenindo a* au-

ma-

ANNIV6RSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A senhorita Cezinia, filha do sr. coro-

nel Beuedieto de Cerqneira Leite. 
A senhorita Mari» Benedicta Finto. 
O sr. Camillo José Sampaio, coramer-

ciante dests praça. 
O »r. dr. Carlo» Arruda, clinico aqui 

residente. 
HOSPEDES E V IAJANTES 

Recebemos hontem, em nosso escripto-
rlo, a visita do sr. Henrique José Rayn»-
ford, »ocio do Club Académico do Rio de 
Janeiro e estniante de Direito, naquella 
capital. 
BAPTISAOO 

Recebeu hontem o baptismo o menino 
OaatSo, filho do hábil cirurgião dentista, 
ar, Annibal Vitral. Foram padrinhos o 
B . Jotè Francisco Lopes e s fra. d. 
BeUarmina Lopes. 
FALLECIM6NTOS 

Falleceram: 
No Rio, o» »r». Juvenal Albuqaerqae 

Pimentel, Antonio Aiv»s Ribeiro, Walde-
mar Clatwen. Theodorteo d« Henezes e 
l» uras. dd. AdetaMe Pire» da Mira 
Maria Emília do Nascimento. 

— Em NictUerov. a ara. d. Clara Leal, 
vinva da conaalbeiro dr. Manoal Fran-
cisco Correia Lea!. 

— Ha Barra d« Plrahy, o a. Libera-
lin* Soaria Paasoi 

— Na vffla de Pedreira, a innoeente 
Esther, fSkinka da sr . Joa4 CantMo. 

—Nesta capitai, a ara. d. <í«rtrad«s 
Elisa da Campo», «»posa da alferes 
Franciseo OiHaiaf. 

O enterro retUsa»- hoje. Is 5 horas 
da tard», sahiado o firetro da rna Uui-
Iherme Maw, n. 10, para o ceariterio da 

Christiano Onimaràea, o subdelegado 
ca| itão João Evangelina de Souza o mais 
as segnintes pewòas, exiranhns ao serviço 
policiai e que per isso assigr.aram o auto 
do declarações: coronel Manoel José Bran-
co, major Carlos de Toledo, Francisco 
Luiz dos Santos Silva, Carlos Moufort, 
Frederico Otto, capitío Carlos Strcib, 
Alfonso Fagundes, Ernesto' Nogueira e 
outra». 

Alexandre Carelli declarou o seguinte, 
mais ou menos : 

No dia 9 de março do corrente ar.no, 
encontraudo-se com Mario Batalho, na rua 
Florêncio de Abreu, declarou-lho este ne-
cessitar de seus serviços como Iitographo, 
porém, para um trabalho todo reservado 
o cujo êxito dependia do absoluto si-
gülo. 

Travou-se entre elles o seguinte dialogo: 
—Queres fazer parte de uma empresa 

importante, da qual poderás auferir gran-
des lucros ? 

—Pôde ser. E' mister, porém, que me 
digas como e por que meio. Dos meus 

I serviços, como Iitographo, depende o 
êxito do tal empresa, cujo lira ainda 
ignoro? 

—Muito. Mas só revelarei o fim da 
empresa, so mo jurares, como' meu amigo 
que és, o muis absoluto segredo por tudo 
que lho vou di ter . . . 

—Mas não poderei saber, sem que faça 
o juramento? 

—Não, que me podes trahir. 
—Bem, nesses casos, recuso-me ao que 

pedes, porque bem sabes qnc muitas ve-
zes um amigo compromctte a utn cutro. 
sem que seja essa a sua- intenção. 

E separaram-se. 

Dias passaram-se e Mario Batalha, 
encontrando-ae novamente com Alexandre 
Barelli, pediu-lhe solução sulire eo queria 
aeceitar a sua proposta, sob juramento 

Barelli continuou esquivo c s-m gran-
de curiosidade pelo segredo. 

Por fim, Mario Batalha promptifieon-
so a apreicntal-o á pessôa mais interia-
sada na formação da empresa, e, assim 
sendo, convidou-o a seguil-o até á alame-
da Baráo de Piracicaba, n. 37, residên-
cia de Estevam Estrella, corretor na 
praça do Santos. 

Ahi chegado», Estrella ein pessOa os 
recebeu. 

Depois de eonduzil-oa para o »eu escri-
plorio e do ter fechado as portas, cuida-
dosamente, declarou a Alexandre Barelli 
necessitar do seus lerviço», como iito-
grapho. 

E, tirando de uma da» algibeiras uma 
letra legitima do 2o empréstimo da Ca-
mara Municipal do Santos, pediu a Ba-
relli que lhe fizesse 25.003 letras, per-
feitamente eguae» iquella. 

Barelli declarou-lhe logo ser impossí-
vel a rsproducçlo exacta das letras, sem 
ter o clichi que serviu de modelo para 
a impressão. 

Por muito tempo, conversaram lecreta-
mente e finalmente Estrella Incumbiu a 
Barelli de adqoirir o referido cliehi1, que 
devia exiatir na caaa de Hartmann & 
C., á rua Formosa, n. 6, onde foram 
impressa» a» letra» verdadeiras. 

T i a grande foi a inaUtencia de Este-
vam Estrella, que Alejandra Barelli com-
prometten-a* a obter o cliché negativo, 
uma vez que fome possível chegar á» 
•aaa mio», sem »ciência do sr. Hartmann, 
proprietário da lltographla. 

Assim, Mario Batalha « Barelli combi-
nara«-para obter a própria pedra iito-
graphiea onda haviam atdo impressas aa 
letrna verdadeiras, < isao, por intermédio 
de am empregado de Hartmann, uaico 
• a i a qtt* lixa parai ia tiaval, para levar 
a »ffeito s deifiderétam. 

a m * A 
Raallson-sa bontaw» natta thastro a tê/ 

tria da Oretaatra Paulista, fnadada pa-
las ura. dr. Alonso Foaaeca. Lnla Chiai-
farslli a A. Barba « orgaaiaada cam as 
melhoras elementos de B, Panls, para 

Íroyorcíooar á noaaa capital ama sérti 
s coaeertoa lymphonlcos. 
lufeliunaat*. parace qna a pabUco nio 

aonba comirrtkaader o verdadeiro valor 
do acontccimsato artístico qua fcontein »• 
dava no StUit'Aniia, pois uma audição 
musical com utn programma excellante, 
coiíio talvez nnaca le fei egual aqni, náo 
foi ' de attrahir ao theatro u con-
coll. j que se devia esperar. 

A I.nl.eatra, sob a regência do macs-
tro Guido Rocchi, den começo ao concer-
to com a admirável Gruta do FlnaaL 
de Meudelaiohn, executada do inodo bri-
lhante, embora nos parccesso um tanto 
precipitado o aadainanto, sobretudo nas 
phrase» iniciaea que aimulam o muralho 
uaa vagas, repetido nos últimos conipas-

rnante. 
No dia & da akrll, domingo, Oaraai, 

cijoiegulndo penetrar na caaa Hartmann, 
ler ou om aua companhia Maria Batalha. 

A pedra rol, antío, retirada »cetins-
mente e embrulhada em nm aaeca de an-
niageui, sendo condnilda numa aranka até 
á casa de Antonio fiuzzl, á rua Condo de 
Sarieda», n. 1, onde o» aguardava Ale 
xandre Barelli. 

Este, procurando fluzzi, qno é editor 
de niiuica, pediu-lhe qua 'lia emprestasse 
por ura momento a sua prensa, para exe-
cutar, alii mesmo na caaa, um trabalho de 
que f i ra incumbido, sem, entretanto,- 3e-
clarar a importancia dello. 

O» tre» entlo, de acc6rdo, tiraram 
na prensa o cliché negativo, que foi le-
vado por Barelli i ca»» de Estevam Es-
trella, emquanto Oeraâ e Batalha roçou-
dULiam a pedra para a iltographia de 
onde a retiraram. 

Ahi Eatrella lniiitiu com Barelli para 
auxilial-o na Impressão da» letra» o co-
mo este »9 recusasse. «rcre»cenWu que 
tinha cm vi»t» vsrios iitographo» que 
podariam deiempcnhar essa empresa. 

No dia 12 do meimo mez, a convinde 
Estevam Estrella, Barelli foi á oas» d«te, 
afim de examinar algumas letras qno já 
estavam fabricadas. 

Ahi, encontrou já impressas -! .000 -íl-
tras, que, entretanto, não lhes pareceram 
muito perfeita». 

Estrella incumbia então Barelli de com-
prar-lhe um carimbo para a nuni^naçfo 
das iottas mostrando-lho nesse monèmto, 
como modelo, um carimbo quo possuía, 
para a numera çüo de conpons. Par i tal 
c >mpra deu-lhe 130*. 

No dia 13. Barelli adqnirin, na ca»a 
Garraux, por 1005, o carimbo encommen-
dado, embolaindo o resto do dinhairo. 

No momento la entrega do carimbo, 
Estrolla pediu a Barelli que viesse h sna 
casa no dia Immodlato, pole ahi ejosc-
trarla também Batalha, afim do trabalha-
rem na falsificação. 

Ahi chegadoa, no dia 14, Estevam' Es-
trella encarregou a Borelli da numeração 
das letras e Batalha, do» assignatiraa 
com os nomes do intendente Frnnfitco 
J/alta Cardoso e do theaoureiro interino 
João Bandeira dos Santos Janior, vis-
to ser Batalha hablltasimo falsificador de 
firmas. 

Emquanto trabalhavam activamente os 
dons cperoriOB, Estrella ora dirigi^ o 
serviço, ora imprimia novas letra». ' 

Nesfa tareia, permaneceram durante 3 
I 1 dias nnm gabinete fechado o com-
.etamente isolado das dependencia», »ndc tempo que te 

se achava a funiilia de Estrella. ' 
Num dos dias do trabalho, o corretor 

Estrella prometteu a Batalha e a Barelli 
S 0(0 do valor total da venda das letras, 
gratificando no momento o primeiro bom 
1.3C03 c o segundo com 1:200$, a titulo 
do adiantamento 

Depois do falsiflcalas cêrea de 5.000 
letras. Estrella resolveu sr,»pender ».im-
pressivo, até que issas fossem lançadas 
na praça e depois de verificado o effpito 
que causariam. 

Então, convidou Barelli a anxlliol-o na 
ven.la; este, porém, reriisou-Be. 

Depois de promptas as letras, Esteijam 
Estrella convidou a seu amigo Mario Jor-
ge, engenheiro, residente á rua do L.wfc-
pés, para intermediário nas t r a n s a r ^ « 
que ia fuzer com cs títulos f»lsiflca>i>». 
Este também rot-usou-sn, allegando muitos 
affazeres. 

No momento eiu que Barelli recusou o 
seu concurso para a venia das letras, 
Estrella declarou-lhe ter em vista varias 
pessôas quo liis auxiliariam, citando, en-
tro outros, o nome do agente de nego-
cios Leonardo Marquet, qUc actualmente 
se nelia preso. Nessa occasiSo, declarou 
que adoptaria como chare te'cgraphica 

palavra VascouccUos, mesmo porque, 
existindo um tal Vasconcello», empreiteiro 
do obras da Camara Municipal de San-
tos, a venda das letras se tornaria mais 
fácil. 

Tomadas por termo casas declarações, 
o dr. Pedro Arbnes Júnior renietteu an-
te-hontem o cato ao sr. dr. chefe de po-
licia. S. s. por sul vez trsasinittiu-ó ao 
dr. Alberto Fausto, 4o delegado, a quem 
esteve affccto o iuquerllo anterior. 

Dahi, iniciaram-se uovas diligencias. 
O dr. Alberto Fausto ouviu as decla-

rações de Mario Jorge, de Mario Bata-
lha, residente á rua do Cubatão, do An-
tonio Gnzzi, do sr. Mandclbuum. proprie-
tário de uma casa de papeis á rua da 
Quitanda, onde foi comprado o papel pa-
ra a impressão, tanto das letti-as lçgiti-
mas, couio das falsificadas, o de vifrioa 
empregados da Cana Garranx. 

Todos confirmam plenamente os topi-
cos qno lhes »9 o referente» nas declara-
ções de Alexandre Barelli. 

Mario Ü.itaüia, até ein presença da nu-
ctoridade, r,o posto policial da Consola-
ção, imitou os assignaturos, como foram 
[citas nas letras falsas. 

O papei em quo estão essas aasignaln-
ras foi junto aos autos. 

O sr. dr. cheíe de policia assistiu ás 
declarações. . 

Hoje, será requisitada a*prisão preven-
tiva do Alexandro Barelli, Mario Batalha 
e Cc»ar Girosi. 

Este ultimo está ausente de S. Paulo, , 
, , , , mínimo do quinze «.imanas, uma remu-

tendo se despedido da casa de Hartntann, n c r , í i 0 d , qualro mil dollar» por se-

sos muito lentamente num /liaiio que vai 
morrendo aos poueqa. 

Seguiu-se uma das suites da admira 
vel musica da Arletitnne, a ohra prima 
de Bizet. Nlo foi a melhor escolhida 
suite executada hontem, qua não tem a 
mentia inspiração da outr» do interméd-
io. do minattto, pastoral o faran 
Me. 

A orchestra deu muito realce, da -aite 
hontem executada, á primeira parte, que 
cotiatava da Marcha dos Reis ; o mi-
vnetto nlo teve a mesma brilhante exe-
cução, poía havia um certo desequilíbrio 
entre os violinos que faziam o cauto e 
os do acompanhamento do 2* tlicnia da 
peça. o.idaigietto, qui é nma das mais 
beilas composiçõe» do auctor da Car-
men, teve primorosa execução, assim co-
mo o Carntlon, tão característico e for-
temente colorido. 

Na »egunda parte do programma, figu-
rava a 3* symphonia iÚeroica), de Bee-
thoven, o que constltnia o maior altra-
ctivo do concerto de hontem. 

Esta i,ynipbonia, »e não tem, em seu 
conjuncto, uin trecho Uo grandioso como 
0 adaggio da 5a, nem possue o poder 
descriptivo da Pastoral, é, entretanto, 
uma das maiores creaçSca do Beethoven. 

O allegro con brio, o scherco t o fi-
nal foram muita bem executados; a exe-
cuçio dada á marcha fúnebre, especial-
mente, foi um verdadeiro successo pára 
a Orchestra Paulista. 

Começou a 3* parto do programma 
com a deliciosa Cavatina, de Raff, execu-
tada por miles. Nogueira, Ramos de 
Aievedo e Mesquita e pelos srs. Ferreira 
e Mayer, todos discípulos do professor 
Bastiani. 

O publico applaudiu-os calorosamente. 
O p-icatto de Morley, t io delicado, 

embora composto »obre uma melodia fá-
cil e o suave antreacto de Gouuod— La 
Colombe, em que fulgura e com tanta 
expressão o estylo do uiestro francez, 
foram interprctãdoa com muito senti-
mento. 

Finaüsou-so o concerto com a ouvertu-
re do Freisrhltt?, tjue foi executada 
coin grande brio, « allant ando-se o clari-
netista encarregado dos pequenos solos 
du protophonia. 

A estréa da Orchestra Paulista foi 
mais auspiciosa possível c. com o pouco 

para ensaios, não era 
possível'ter um exito mais brilhante do 
qu:t o que leve o seu primeiro conoorto 
symphouicu. 

No salão .Steinvcay», houve hontem. á 
1 li2 horas da tardo o concerto vocal e 
orchestral, promovido sob os auspícios 
du Associação Beneficente da Educação 
e em Lommcuioraçflo da gloriosa data 
nacional de 13 du maio. 

Csara.ii da palavra os srs. senador 
Pitulo Egydio, dr. Bráulio Gomes e Rey-
nuldo Ribeiro, sendo todos muito applau-
didos. 

Mme. Tagliaferro disse com toda ex-
pressão uma bella poesia franceza—Con-
science. 

Despertou grandes appiaiisos a execu-
ção do Samba, de A. Levy, sendo a or-
chestra regida pelo professor comiiienda-
dor Gumes Cardim. Causou entiiusiasmo, 
»endo bisada, a caução do exílio, execu-
tada peio sr. J . Machado de Oliveira 

Dirigiu a orchestra o professor Chaves 
Leal. 

A coucorrenciu de famílias foi nume-
rosa. 

P o l y t l i c a m a - C o n c c r t o 

Mlle. Loutie Ltngicr, os Libre d 
Chanfíc, o» Jouira o :nlic. Ninon Tlmlie, 
foram os artistr.s que realmente deram 
vida á soirée selccíe de hontem. 

O rrsto «los artistas foi uma especie 
tic remplissage, pura encJicrem o tempo. 

Em tudo. o caso, houve bastantes ap-
p'.auscs. í 

C o m p n n h i n J a p o n e z a 
D'ive chefror hoje a rsla capilal, vindo 

de Juiz de Fóra, pulo trcin , nocíurno, a 
imperial Companhia' Japoneza «Kulara», 
cuja estréa *t reallsanl no proximo sab-
bado, no theatro SaufAnmi. 

A Compiolila compfle-na de 12 figuras, 
en<re Homens, creanças e mulheres. 

Conta também uma u>atiIUa do cilfs 
japonezer, amestrado.1?. 

No espectáculo de estria, será exhihlda 
uma sírio de vistas aiiimadas, pelo bios-
topio do «Tar ^ut»# 

l l n s ' . ' n f j i i i «»a A m o r î o a 
Vindo de S. Francino, checou a Pa-

ris o inarstra Pedro Masca^ni. quo em 
outubro íúra aos Kstados-Unidos com a 
auibiçSo d« a^sí-.jiurai- * sau j^luria « en-
controu legistas, officiaes do Justiça, 
processos e aventura», que seriam legen-
da na Europa, on,!e o telrgraplio costu-
ma dar summaria» dcscripgòes. 

Mascagui di«clerou Aem nniorgnru, ein 
Paris, os uííus processos nom ouo a per-
versidado dn ruins homens de negocio 
amaduraram os diun dos seus brilhantes 
triumphos. 

O ni destro, com um indulgente sorriso 
na sua bocca larga, fez um grato que 
significava um grande desprezo e uin 
perdfto completo. Os cabellos negros, 
amiellados no alto da cabeça, a faco ras-

Íiada, um nariz recto e fino, olhos bri-
llantes e em amêndoa, uma physio-

nomia exccasivanumto movei fuzeín-no 
bom r, certamente, ajuizado; fala qua-
si com a voz baixa, conserva-a quente 
o de pouca mobilidade, usando, ao cx-
priinir-so, de amplos gestos. 

Chegou Masca^ni u Nova-York, a 4 
de outubro de tOO'2, e o contrato que 
con -Iuiu cm Florenza com o empresário 
Mithlenthal lhe assegurava, durante um 

no dia era que os jornaes noticiaram a 
descoberta das letras falsas. 

Para esse fim, Girosi allegou ao patrão 
que sua mulher fracturara nma perna e 
que, portanto, precisava estar ao seu lado. 

Esti publicado o recenseamento dá po-
pulação do Império AHeraão de 1900. 

Confórmo o estsdo, existem na Allema-
nha 83.420.123 celibatários, 19.502.270 
casacos o 3.254.170 viúvos ou divorcia-
dos. , 

Quanto á religifto, 33.231.104 s3o pro-
testantes, *a0.327.913. catbolico», 110,068, 
ehristãos do reitss diversas o 589.948, 
judeus. 

Com referencia A noticia publicada hen-
tem no Diário Popular, sob a epigra-
phe—Bilhetes apprehemlidos—pode-Aos o 
sr Joto Antunes difsmos nfto se etoten* 
der com a filial de propriedade de sr. 
Jalio Antunes de Abreu, sita á rda do 
Thesouro, 5. 

VIDA ESCOLAR 
Kvola Pratica de Commírcio 
Serio chamado» hoje, á» fi horaa da 

noite, para prestar e«ams».de : 
Pertugnce — Sioil-iido Uuiiicl, lTirio 

Passo», Arthar O. Ferreira <.'ampos# Laia 
dl» Immeifiato. Mario Ratalii» com- Genin, Augusto Braut Carrilho, Joaê J. 
com C n n Giroai. ev-emaregiéo ; d» Jioclia. 

j . A.tr. Prateei—lot Monteiro Sucuoir». An-
do Fanfatla * « . t í . empregado de Har- g C i b e i i * Aagelí, Ándrí 
tmane. para qne eatu lhe fornece»»« i VOlari. Uanri^ue Manograsío, Kinili, n -
pedra litographi s, que sabia aahtir na gueired*. 
ütugraphia. I Jwlei—Antonio Breun, F^ii 

r , . . . . , t Artiwr Kraneiía», 
Cwtoa-lHa entlo todos plano, pro- [ nau7 lL " 

mettesdo-íhe 1 n| M MhOOCtym, I KU» 

Affon.. Vada, 

mana. devendo elle dirigir cohcertca 
representações das suas obras o, em pe-
nhor da hóa execução do accõrdo, o 
empresário lhe deu, antes da partida, 
quatorze mil dollar», a titulo de honorá-
rios nas ulilma» semanas. 

Pois bem I Como file deitou de en-
tender-so com o ar. Mitlilenthal ! 

Vai dlíer o próprio maestro Mas-
cagni, procurando as eiprcm4e» com ac 
cento forte : >A prín- ipio, s» cousa» cor-
reram perfeitamente, liepreaentamo» com 
eiito e Iriumpho. em Nova-Vork, Phila-
di-lphia, Washington. Ilaltimore, Patcra-
bnrgo, Toronto, Montriial, Boston, e ahi, 
uMta ciuade, foi que as negocio» se ar-
ruinar»™. 

•Na» duas prjmriras semeou, recebi 
eiacUmente qualro mil doltaru; no fine. 
da terceira, Mitlilenthal pedia uma rsne-
ra: mas porqno? se elle raallsuva recitas 

mwte • t«a » 
era Boüm. 

•Mitttlenthal pír. o» j«U« em camp«, 
e M intimações choveram 110 »posent» 
do hotel. 8ò liv» permiMlo d» aahlr d» 
Itoston o d» continuar minhn uenrato , 
depoi» d» depo»tto de nm* cauçio d* 
quatro mil dollar», que nlo ma restitui-
r»m uai». 

•Continuai minb» «zcnrUo »rtl»tltlc», 
livre do Mlttlilenthal, que decididamente 
renunciava o» lucros da em preza; paguei 
a companhia de meu bolao, se bofti que 
a tanto nlo fosso obrigado, mas fiquei 
compadecido do» meu» d«»gr»ç»doi com-
patriotas, apanhados cominigo c na mesma 
armadilha—.nas com um segundo Mit* 
ihlenlhal, que ae chamava llcard. 

• Com este ilëard, ficamos até «3 d» 
dezembro; entüo, a desventura do Bos-
ton reoovou-ae em Chkafo, p«l»» m»»-
ma» razOes • d» me»uto modo. Bm-
fiia, libertei-mo d u purras da «ante de 
Chicago; a deciaüo do» julre» velo a tem-
po; aclava mo doente. Jnntom-ae á molés-
tia »1 nenrguiçõe» qno «offri « o des-
«osto ia iniulia esposa, que me catava 
acompanhando. 

•Nlo tive oorte: mi«ha eatrell» mi 
conduziu-me no» don» unlco» Ksiados «m 
que taes cousas eram permittidas. 

«Apressadamente, deixei Chicago e fui 
para 8. Francisco... Ah ! 8. FVaneisco... 
Que original o encantadora cidade ! Na-
da compararei a PhiUdelpIii», neiu a 
Nov»-York. l 'm céo europeu, azul, ra-
dioso. quente ! Conte amável, cordeal 
mento delicada. Vida agradável, paie»-
Ira»: alli, ganhei nmito dinheiro; eaque-
ci todo» os inale» padecidos. Encontrei-
me com o amigo l'alrlci,direitoi lo jor-
ual italiano A Ilalia, e, graças a este 
ainigo, orpanisei seis concertos «ympho-
nícos, nov» rsprasintaçoca da Gaia!le-
ria. um» sudiçfo de beneficenei»; emfim, 
conh<?i o» successos mai» extraordiná-
rios.» 

A "figura de Mucagni expandia-se, 
esta» recordações despertavam no sen 
intimo uma alegria inteusa, segundo diz 
um jornal francez. 

Perguntado, aind», «obro o qua pre-
tendia fazer agora, Ma»c»gnl respondeu: 

Nlo »ci. Estou em Pari»; parto bra-
vemento » Ioga voltarei. Si conheço 
Pari» como viajante. Vim «qui uma vez 
o vi representar magnificamente, na Ope-
ra-Comica, a CataUeria Rusticaua. 

• Mas o que mu agradaria era conhecer 
Pari» como »rti»U. Ah I Pari»!... 
Paris ! . . , . 

PELA CIDADE 
.' Paiaaoe—Communicam-no»os «rs. 

Magalhães, Barker & C. que mudaram 
para a rua Bireita, u. 44, o grande es-
tabelecimento de louças finas, porcella-
nas, erva taes, objectos do phantasia etc., 
do qua" si» proprietários aqucllea senho-
res. 

A l b e r g u e » n o í t u n i o » — A Idirectorla 
da aociedade Amiga dos Pobres eom-
munica-nos t"r definitivamente installado 
ii ru . S. Caetano, n». II3-A. e 113 B, 
os primeiras albergues nocturnos desti-
nados a dsr abrigo gratuito, durante a 
no e, ia pest&ss ne.-ejsitadas, de qual-
quer sexo ou edade, e de qualquer reli-
gião, que a elles recorrerem. 

T o l o g r a m i a a retido—Acha-s» retido 
na üepartiçlo Central doa Telegraphos, 
uin telegianima pro.cedeute do Porto, 
para o expeditor do telegramma n" '-'18. 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 
Foi preso pela policia o menor Abelar-

do Guilherme Co»e, de 13 anuo» do eda-
de, que declarou ter fugido lia dias da 
casa do seus pses, residentes ressa capi-
tal, trado vindo a pé para esta cidade, 
gastando 7 dias de viagem. 

O sr. delegado vai enviar o menor ao 
ilr. chefe de policia. 

—A patrulha de ronda, S rua Joüo 
Octávio, prendeu ante-hoatem. ús 4 hora» 
da manhl, Antonio Josd de Lima, na oc-
casilo cm que »altava o portiio da casa 
coniinercial dos «rs. Malta h Cerqnlnho, 
para furtar caíí naqnella casa. 

A r a r a q u a r a 

Bealison-so domingo, 10 do corrente, a 
reunião dos lavradores , dc»te município, 
presidida pelo dr. P.ogerio Pinto Fer-
raz. 

Compareceram i renniüo cSrca de 130 
lavradores. 

4ixpojto3 pelo dr. presidente o» fins 
da reunião, lembrou a conveniência de 
proceüer se a uma cleiçio de represen-
tantes do município juuto i delegação da 
capital, sendo pelo sr. José Xavier de 
Mendonça propostos os nome» doa «r». 
coronel Antonio Ferraz de Salles, dr. 
Kngerio Ferrai e dr. Leopoldina de Au-
liraile, para fazerem parle da referida 
coinmissão, o quo foi unanimemente ac-
ceilo. 

Polo se. Josá Xavier foi proposto mais 
o seguinte, qus foi egualinentc acceito: 

A nomearão ue uma commissão com-
posta de 2i) membros e encarregada de 
eatudar a suspenslo das reme«»«» de ca-
fé, Mo de. accôrdo com outros municí-
pios o com a delegação em S. Paulo, no 
prazo de 30 dias. 

Falou o dr. Chrysostomo de Oliveira, 
que, cm eloquentes palivra», fdndamentou 
ii proposta apresentada pelo sr. José 
Xavier, ac-crescenlando que, a bera do» 
interesses da tributada lavoura, deveria 
a mesma proposta ser extensiva a todo 
o Estado. 

Pelo ar. prealdenle, foi propoato e ac-
ceito que fio»«» creada uma commlssilo 
municipal quo trato doa interesses da 
classe, representando ú delegação central, 
pedindo a diminuiçio de freio e imposto», 
o egualment» representando á Camara 
Municipal, no sentido do ser abolido o 
imposto de café. 

A rouniüo, que esteve animadíssima, 
correu sempre cm perfeita ordcin. 

P . i b e i r á o P r e l o 
Reallsou-so no domingo ultimo, dn 11 

horas da inaiihl, a benzam da capella-
mór de idanto Antonio do» Pobres, pelo 
revdmo. padre Euclvdes Carneiro. 

—Chegaram ante-honteni a esta cidade 
13 praça«, um alferes e um sargento, pa-
ra reforço do nosso destacamento poli-
cial, quo vieram a pedido do dr. Pinhei-
ro c Prado, deiegado em cumiuíasio. 

C a m p i n a « 
O» presos Pedro Wenceslau e Manoel 

Ricardo Dias propuseram A sentinella da 
cadeia desta cidade comprar-lhe a cara-
bina e •mniçSes, para assim assassinarem 
o carcereiro c cabo da guarda o evadi-
rem-»«. 

A aentinella negou-se a entrar em ac-
eórdo com o» preso» e levou o facto ao 
conhecimento do sr. dr. delegado, que 
tornou todu as prr,vidência» nc essarU». 

8 . S i m A » 
Do corrrapondente, em data do 7 : 
• Felizmente, como era do esperar-se, o 

mez andante i.-is apparecen o mais ani-
mador passívf*, tanto assim quo já nin-
guém mais fala em ,-t.re muarrllâ; o 
commercio vai se reanimando, 4 vista 
d'ollio«-, muita» offlcliia» em movimento; 
diversas família» que haviam emigrado 
para fazenda» n município» drcuinvitl. 
nbos estio voltando; emfim tudo mostra 
um aap«eto de esperança. 

—O Club Recreativo Mimonense r í l t r lu-
m no dia 1'; motivou a Imo a thegada d* 
maito» »oclo«, qn% »'.ig- ntados pelo terrl 
vel mal, coavam Tira, porém, com* j i 
a« nssur im Tinto « muitos dia» »em ser | 
registrado 
animando 

magnific.,4 .. Esperei, entretanto. Ne 
fim d« 4* umana, a mesma comedi»; d* 
repente, a 5 do novembro, no fim de 
uui me/, de espectáculo», o homem par 
ticipou-me qne ganhar» multo dinheiro 
• que nio iria mais adeante. 

• E o men «in»t», di«e «n, é d« qain-!»ta> lar«», «ti «ntl*'»bandoitad« 
ze «emana«. Devei«-me o» ofder.al«« de! — Jásefitaaqni na raabertnr» dofür»,» 
duas «mana». i alils, é nmito preehio, pois, n u » 

• Entio, Mitthlentbal formaH«ro-se e mo tada do fèro f-irt da »dd» t»m eaaaado 
Hitimou a rutltair-ihe quatorze mil d»J- «erios d«i»rr«njo». o o merlttasimo dr 

„ • «r c -
• «ecraurto i • _ . . 

« M M j i a nreenekldu u c«detr«« 
Mim publico dwto município, ta qnim 
já d* mal lo tempo «e acham vaga». 

O numero de cratnçaa no ponto do re-
ceberem as prl ineira» lIçM* d baitaat» 
aviltado. 

A' Camara Mnnldpal Umbem com-" 
pata auxiliar u s ta mataria; d m raco-
nhccer que «ate município r«t^ dividido, 
no ramo da Instrncçllo pnbllca, em 27 
cadi-ira», e desta» nom uma quarta part» 
esti preenchida. 

—No dia 7, reaIi»on-»a nqui a posse 
dos voreadore» eleito» na» vagas dos srs. 
Antonio Cassiano, Jonas Mnrtius o dr. 
Urbano Junqueira ; o» «leito» foram o ma-
jor Arthur Rocha, Maturniuo Gouveia < 
dr. Mario Mourio. 

Dentre este», nm aeri o futnro inten 
dente, segundo se dix; »Io dona o» can-
didatos ; i bem possível que sitfi» alga 
ma desavença. 

—Tem kavido iiltimamont» aqni falta 
d>i sello» de coiisutuo a eatampiiha» Cede-
rão», cansando Isto «ertu dificuldade». 

—Pediu demissio do cargo de colle-
ctor da» rendu federaea o «r. Jo»é 
Olympio Teixeira. 

- K m dit» da aem»na p. p. , nma fi-
lhinha do >r. Pedro Galvio ia »endo vi-
ctims de uma carroça, que vinha pela» 
rua» desta deita cidade a toda brida, »cm 

Sue o carroceiro pudesse comeguir su-

ordinar o borro que a puxava; motiva 
isto a falta de breaks na» carroça», o 
aos srs. fiscaes da Camara compete tornar 
ea tu providencia». 

—Devido ao» incançavel« esforço» do 
intelligente moço dr. Dometrio die Aze-
vedo, foi creada aqui uma usociaçio com 
o fim tinico de organiaor nma banda de 
mmica. 

A banda creada por esta «ociedado se 
r i denominada Lgra do Brasil.' 

S . S e b a s t i S o 
Do nouo correapondente, em dtta da 

28 de abril: 
•Foi ranito »entido aqni o passamento 

do illustra prslado D. Antonio ds Alva-
renga, nosso qneiido Bispo. 

Que Deus o tenha janta de al, como 
recompensa pelo beat qua praticou em 
vida. 

—No dia XC ds marco proximo pusa-
do, fslleceu nesta cidade a ara. d. Ze-
nira do Oliveira, esposa do sr. Josd Sli* 
veVio, i " tabelliio de netas. 

O sen passamento foi maito asntldo, 
devido i sna amabilidads ds coraçlo. 

Pêsames a sea esposo o filhos. 
—A t io falada estrada «Doria, j a i 

abandonada, sem serventis de especie al-
guma, tendo servido simplesmente para 
o governo gastsr perto de 4 contos de 
réis. 

—Quando a ar. Garcia contratou o 
serviço do naVegaçio costeira entre San-
to» e Cbatuba, com escala por rate por-
to, fomos o» únicos a bradar contra se-
melhante contrato, porque nenhuma con-
veniência traria para esta parts do lit-
toral. 

Por estas correspondência» »empre 
demonstramos que só i empresa do 
• Garcia, aproveitaria a suhvençio do» 
54 conto» annuaes. 

Foi depoia de muito bradarmos que o 
governo reduzia-« preço de passageu», 
fretes e modificou o horário das parti-
das do porto de Santos. 

Pois bem, depoia de tanto tempo é 
que o Mar. cm seu numero de 19 d» 
corrente, resolveu fazer acres censura» no 
serviço do <Garcl»., dizendo que cito sd 
faz jii» A subvençôo, esquecendo-se de 
que o governo lhe paga pnra o bene-
ficio do liitoral e nio para protegel-o I 

Continuando, o Mar pede que o «Gar-
cia. melhoro o seu serviço (cousa írapos-
«ivel, é o mesino que evitar o» desfal-
ques na Republica) para que assim aa 
canoas desappareçam. 

O Mar nio tem o direito de exigir o 
desapparecimento das canôa». porquo nio 
representa opiniio alguma, o vai de en-
contro no pensar de interesses da popn-
íaçào dos município» que fazam o trafe-
go du» canôa». 

Querem o» senhores «uppostos mento-
res da politica local vir a miséria e a 
ruina completa da nosu depauperada 
lavoura e quasi moribundo commercio ? 
Acabem com o trafego daa canôa«. 

Talvez, assim, seja mai» f»cil »0 obter 
nma cadeira á deputaçio. 

--Quasi quo podemoa garantir quo no 
futuro Congresso nio entrará représen-
tante do littoral.. 

H i o C l a r o 
O Alpha, em data do 8 do corrente, fa-

zendo considerações sobre o estado lasti-
mável de desorganUaçio «oci»l a que 
chegámos, diz o seguinte : 

• Nio desço os ultimo« degrau« da do« 
coinposlçlo social, neste momento, a ao-
ciedade brasileira, como affirmou um Il-
lustre collaborador d 'O Commercio de 
S/lo Paulo. 

E uio desce, porque de facto já de<-
cén I 

Já deicemo» todo» o» degrau», o »cha-
mo-nos na grande várzea, no imraundo 
logradouro de todas as inlscria» so-
ciaes. 

«Lie lama e sangue«, dix o talentoso 
articulista, illndido, talvex, pelo prisma 
que lhe altera a Visio. De lodo s pétro-
le o é an» s. ». devia dizer, porque o 
sangue' está am franca decoinposiçio, 
transformado em lóilo. a exigir um de-
sinfectante energico. 

Cinco suicídios ! Dou», por miséria s 
fome, e très, por desfalques de diuhsiro 
do poro ! 

Preferem morrér. covsrdemente, pelas 
proprias mãos, a reagir contra a causa 
de todos essos males ! 

Nada do lamentações. 
O auicida í nm egoísta desprezível. 

Quer unicamente gosar, seita o mínimo in-
coininodo, sem o menor sacrifício, sem 
ao nitiiioi ter a coragem de protestar 
contra os causadora de suas afflio-
çôes. 

E' o orgulho, a tendenci» para o bem-
estar daquellc» que julgam que os outro» 
tem obrigaçüo de aacrificar-so pelo bem 
geral, que oa levam á pratica do t io 
lofarns attentado. 

Nlo devemos appellor para a compai-
xio : appelleinos para o brio, so é que 
existo. Compaixio merecem oa inváli-
dos, 

He aomoa inválidos, se nlor temos aptl-
dio para vivermos como naçio autonoma 
o independente, se o povo «ulcids-se por 
impoUnte, imploremos a misericórdia do 
extrangeiro, em nomo do Christian» m o, 
e vit amo« sob a bandeira do protecto-
rado. 

Aos escravos nio faltam a comida e a 
roupa, e as upirações nacionae», no mo* 
mento actual, nio vio além. O povo 
quer comida o roopa, porque catá esfai-
mado e semi-nú 1 Dentro ao pali, nin-
guém oprtde «ocfomr, porque só existem 
lodo e petroleo. A quem recorrer? 
Batamos ás portas da» grande» a lm» do 
Chríntianismo, batamo» á» porta» d» 
Guilherme, on Eduardo, s, d« joelho», 
imploremos :—uma esmola pelo amou 
Dl; deu» W ^ ^ ^ ' 

ASSOCIAÇÕES 
SOtIEOABE «ElIPaa-VIVA — Iloj«, ds 

8 l | i horas da noit», »»«embléa geral, na 
sede social, no largo da Sé, a . 7 (so-
brado). 

»(X-tUDAD* I>r, MEDICIKA E rinfKOrA 
—Amanhi, ««»silo ordinari», no logar e áa 
hora« do c»»ttime, 

rnor n»u. onorp—Tiia 16,4« 9 lis. e 
meia da tarJe, aasemblêa geral extraor* 
dinaria, á rna dc B. Domingo», í . 

nncro duamsTico «alchhos de vai.-
i-aso algum do febra, estào «e j sa*—Dia td, em hontiHMfem á directoiia 
poaco a ponco voltando a [qa« termina do se» Mandato, réclta 

E«mj--0 Mar-

lar», já recebidos 
•S»tnr»lmente, recnsel. F.lls foi pro-

curar o juiz e fez decretsr a minha pri-
são. 

«Ir p m a ! em«'>—ííiu ê ir preso. 
«Sa America, » sirnt içSo por motivo Itefs, fazendeiro «qui 

de dividis aia é o qse se eh»«« encar-1 pulaçio eitá contenthslua rom 
ceramento. - " ' - ' " - " ' - « . . >mento. Eis como se passam ss ron« mesei«, poí« este moço * dotado d< 

: vai-se á presença do jnlz, «ffh-ma- bom esrsç*« • ^rmpatbico a tados ; 

j u t d« Direito deve tratar disto o mais 
breve possível. 

—Foi nomeado promotor publico desta 
comarca o barbarei J«Hatbo ds Roma 

filha t t «r. ias jar Rodrigo f . 
" * **• 

ssta so-
dé Bin 

se-lhe, sob 

mRa*A' i3* í l—Dia IR, 
dançante, á rna Florêncio 

rial, com o drama da 
Mar. 

fitiscuru 
segunda festa 
de Abreu, 39. 

SOCIEDADE BtHAHITABU DOS EM 
CBSOAMS *0 COSXUCII DE t . PÂUI.O 
—Ho/0. 14, á» 8 bofas da noite, na sád« 
sodsf, rentiio irdlnaria Ai Directoria. 

\6acnio drauatic* e bbcbeativo ta-
•ofBA—Dia 17, á I hora da tarde, as-
semblés geral, para posse da aova dira-

o»«ix> MAMATir» a t e m o s m tai-
•A—»ta 17, réeka «xtraardinari* em bc-

~ « M 
O 

CLINICA DO DR. DOMINGOS X. 
GUARIHE—fíi/pnotismo e fiugycstãn -
Moléstias nervosas. — Cura da embrit-
gnez, neurastenia, rhenmatismo. O ins-
tituto tem appnrelhos modernos para ap-
plicaçOes das correntes do alta frequên-
cia, massagem vibratória, InhalaçSes de 
substancias balsamicas, ar quente, oxigé-
nio para as affccçfies pulmonares. Exa-
mes radloscopicos. Raio X e pbotogra-
pliias para o» «eu» exame».—Consultas: 

-rua d. Veridiana, 30, da» 8 ás 10 da ma-
nha, e das U áa 2 da tarde, nos dias 
nteis. 

„ . d l » o capitu B»rbJS 
omllarla dará nm olficut 

^ . „ J H i s dia, força para acoí 
psnhar preso» «o Fórum e a guarás U 
Ilospkíl; o 1* batalhão, u guardas l , 
Cadaia a Palacio, dou» offlclae» par» , 
giiaraiçãa « duas ordenança» para a ss 
cretsrla do eomnando geral; o 2", a gnar 
da da Policia. 

Os Amais corpos darlo o serviço d« 
coituit*. 

Tocari no jardim da Luz a banda d« 
musica. 

Amanuense de dia, sirgenío Remvlmlo. 
UnifOrmo. 7'. 
MATADOi no—No Matadouro Municipal 

foram abatido» honrem 173 bovinos, Tl) 
stiinot, 15 oviuoa o d vitollos. 

Rejeitados, 2 bovinos. 
Inutiiisados: 1 suíno, 64 pulmões, :( 

figados o 8 intestinos delgado» de botV 
uo», 18 paluiCes o 6 fígados ds sulnu 
o 8 pulmões « A figados da ovinos. 

Emblema do carimbo, balança. 
SINTA CAM —Movimento do hospital, 

no dia 13 ds maio: 
Existiam 41$; entraram 10; sahiram 

fallectn 1; exlaleui 420. 
Deram-se 1& consultu o flzcram-s» lg 

pequenoa curativos s 1 operação. Forais 
aviadas 129 reccitu. 

Medico do dia, dr. Ayres Netto. 
_ . — L J I I I L . - -

Tod« a correspond«nrTa ânvé fi«r dir* 
Cida a esta capita!, CAIXA, F ao ro.ipe» 
»»to adœfnlRtrador, ar. Aatonioda Hoch a. 
Ribeiro, com qnmn o publico ao dovprf 
entender sobro annua cios, assigna tarai 
efe. 

Todoa oa pagamento« derorito aer f*l< 
toa mediante recibo 

passado polo iuchido, 
em competente taWo,. devendo tftnibcin 03 
valea poataes incluir o nomo do odiniob» 
trador da folha. 

AVISOS ESPECULES 

DR. J. ALVES DE LIMA—da ünlve* 
sidade de Paris, cirurgião da Boneficcn. 
cia Portuguesa o da Santa Casa.—Li;«, 
cialldade : molestlu do senhora», du 
Vias urinaria» s partos.—Kesid. i Isrgo 
dos Guayauates, 4. Consult, i rua Sio 
Bento. 2C-A (dss 12 ás 2). Teíep., 301. 

DB. AZUREM FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade—moi'Stiu do co-
ração a doa pulaOes. Bwidencia, rua da 
Liberdade, 10*. Telephone. 82. 

DB. CAMPOS SEABRA, mediso«ope-
rador—Consultorio, rua S. Bento, 51, so-
brado. Consulta» : de 1 ás 3 da tard-
Resideucia, rua Barlo de Itapotininga, 7.1. 
Attende a chamado» a qualquer hora. 

MOLE8TIAS DOS OLIIOS—Dr. Adams, 
oculista do Hoapital do Miscricordia, ex-
interno da Facnldade do Iiio, com prati 
ca uu elleicas de Pari» e Bcrlim. Coa< 
tultas de 1 i s 3 da tarde, rna 8. lien-
so, 34. 

CR. BETTÖiCOCBT RODRIQWE3 -
Consultório, run 15 de Novembro, 22-« 
Consultu, da» 12 áa 2 da tarde. Reside, 
cia, rua da Liberdade, 57, 

DR. IÜNACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Partos, moléstia» 
do senhoraa e opcraçOca-; moléstias {vene-
re»» e syphiliticus—Residência, rna Con 
selheiro ' Nebiaj, n. 35; consultorio, rua 
da RSa-Vista. n. 41 (1 is 3 hora»). Te-
lephone n. 195. 

DS. F.NASCIMENTO PEREIBA—( 
ca medica, com especialidade : febris « 
tubercnlose. Residência, rna Bário ds 
Campina», 31. Consultório, rua do S. 
Beato, 45. Consultu: de 1 i s 2 boras. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Pari». Clinica 
medica, com especialidade — Bg/bitis r. 
moléstias da peite. Consultorio: rna ds 

Bento, 45, ds 1 ás 8 horas. Resi-
dência : rua D, Veridiana, 67. TelepUo-
ne, 260. 

DB. VIRIATO BRANDAO. -Clinica me-
dleo-cirnrgíca e especialmente moléstia 
dos trgamt penito-nrinarios, peite e sy-
philis. Consulta* da 1 is 8, rua Quin/.a 
de Novembro, 84. Rcsidenrla, largo da 
Liberdade, 56 Telephone n. 100. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
MEDICA—Consultorio : rua do Commerclc, 
6. da 1 is 3. Kcsidencia : rua Ypiranga, 
82. Telephone. 922. 

DK. LEON CIO DE QUEIROZ : -Me-
dico, operador e parteiro—Eapeciali-I.ils 
cirurgia cm geral, partos, moléstias ds 
senhoras e da» vis» nrinarias. 

Consultorio: ma Direita, 8—do 1 il» 4. 
Besidcnci»: rua ünayanaic», 29. 

• a g l s t a 
ANTONIO MOM.IARD, ex -p ro fes -

s o r da Escola do Massagem, do 
Paris. Rua dos Guyanazes, n. 94 

DR. DINO BUENO—reabro »eu escrt-
ptorío de ndvocscia á travessa da Sé, 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu eacriptorlo ds advocacia í 

rna do Commercio, n. 43, da» 12 ás 
3 da tarde. 

DR. CARLOS A. Cl. KNUPPELN, 
advogado, a o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, i, 
da l i» 3 da tarde. Incumbem-se de to-
dos os negocioa de »usa profisaSea, era 
qualquer instancia, perante qualquer juí-
zo, na comarca da capital o no Interi->r. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dm 
Santo», Estevam de Almeida, Osbrid Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, mu la-
ram seu escriptorio da rna de S. Bento, 

20 A, para a mesma rua, n. 57. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
aüvooado — Incumbe-se de serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda Instancia. Escnp —rna de 8. Ben-
to. n. 12. Re»id.—rua do 8. Joäo.n. 13JL 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo-
Arcelta causas em 1* e 2* instanciai « 
no interior do Estado. Escriptorio. rua 
da « . Benlo.ll, «obrado. Residência, rua 
Gahio Bueno. 83. 

D e n t i s t a s 
COACHMAN — Dentist» — Hua Direi 

ta. n. 6. 

A. BRANDAO, cirnrgiio dentista — 
Avenida Rangel Pestan«, 131. «m freut« 
ao Grupo Escolar. Oa trahalbo» executa-
do» neste consultorio serio garantidas 
por vsrios annos e por preços «um com-
petência. 

IHNTÎSTA. — O cirurgião dentista A. 
CaetsHo faz qualquer trabalho dos niai» 
»rerfíiçAades « modernos ds sua pre-
I M » , pof preços m&HIssimo ruAsvcis. 
Atftita f f mento em frestaetes. pef 
l amente icntraetadas. —Oabinct« e r r 
»dilti«, toa Direita, a . JO B. 

ALFREDO C. PEKEIRA-
la Tbereaa. n. 20-C. 

I <s 3a*-

MOBEfRA CAMPOS - Raa Karecha-
s-A. A m 

DO CANTO 
fc B. " 

-riptorio < 

2 - 1 

/ - I 



1 am olflcüj 
» para «co«, 
I » guarda S 
11 guardas 2 , 
Iflclaea par« , 
1«» r a r a • M 
o 2", a guar 

> o serviço a , 

12 a banda dt 

lio BemvInJo. 

9» > U * i ( ! > • * • • 
• r . ftslrlo Snfcno 
Dr. ) l * m r i 4 « 4« Sllr« 

• c o n c e i t u a d o s o l f e ü o « « 
Dr. Pi r i» Rocha Dr. Li 
Çr. Orer.cl« Vidigal Dr Ai 
Dr. Froctuoio P in t . î)r fil 

S: i ï 
Dr Juvenal Fort«« Dr J* 
Dr. tgsscto d« S tund« Br. M 
Dr. cari»« C«a«au* p . • 
Dr. Soeiro lie OWVilbo » • 

tro Municipal 
I bovinos, i 
o l . 

1 pulmões, :{ 
;ado« <le bote 
js de »uiii&j 
I ovinos. 
lauf a. 
i do hospii.il. 

<ï, «»Iiiram I, 

f l i e r s m-«a ig 
raç&o. Fora» 

I Netto. 

Dlldi- Quai 
Corte (lata 
Rolen bew 
Erauto Col Grande loteria de São Joäo 

A's 3 Loras—Em 20 de junho proximo—A s 3 horas 
'amplie 

receitam « MATRICARIA, de F. DUTRA, no« «offrlmento« da dentiçSo da» crian-
ça« e «ttcatara a «na „rfiuacla. Inventor o fabricante, F . DUTRA, rua Vieira dc 
Cirvailio, 1 0 - 8 . PAULO. m. 

Todos devem dar preferencia a esta ageueia geral , vli to ser a que tem vendido maior 
numero de sortes g r a s d e s . 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e aetual representante da 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil . 

SANATORIO devs ser dfrti 
, F ao rospee* 
onioda Roetia. 
Ueo ao dovorf 

asstgiiatiirai 

Tcr*o »er r»w 
» polo meHiiiQ̂  
do tamboril os 
o do adminri». 

D i r s c ç l o c l i n i c a do 

1—da Unires, 
da Boueficcn* 
Caaa.— Espa, 
euhoras, das 
Iteeld. i largo 
t . i rua 84a 
Telep,, 301. 

1—Clinica me-
iifstias do co-
I'ucU, rua da 
82. 

ceie—cura radical sem dOr. Tumore« do utero, do «rio o du« ovários. 
Tumore«, pedrn e catharro da b»xiga. Ulccras e carica. Cu:a radical 
da« hérnias. Cancro dos lábios. Opera;$es no» ossos c na« articnhrfle«. 

Consulta« da« 8 äs 11 horas da inanliA o do 1 ás 3 da tarie. 
I n s t i t u t o de h y d r o t h e r a p i a o m a s s a g e m 

Duchas queutes o frias, cscocoxas e de vapor. Ducha circular itien 
te e fria. Banhe» do vapor o sulphurosos. B a n h o r u s s o a t u r c o -
r o m a n o . 

Sala confortarei para m«K§ageai • massagistas babeis 

inedieo e ope-
Bento, 61, «o-
i 3 da tard? 
petinings, 73. 
q»er hora. 

^ M A N E I R A D E E M P R E G A R • 
4 A s d ó s e a p a r a í&xer a b o r t a r a c o r a x A i u f i o e u x a sfco a s 
Q g r u i n t s a : 
3 e s A D U L T O S — G g o t t a s : e m m e i o copo c o m a g n a , d e a m a s ó 
J v«s , a o d s t t a r - s e , a s a n d o e s t a d ó s e d u r a n t e t r e s n o i t e s s e g u i d a s . 
t H B H O M S ( d e 1 0 a 2 0 a n n o s ) : — 4 g o t a s n a s m e s m a s 
g c o n d i ç õ e s a c i m a . 
h C B . Í A J T Ç A 8 2 g o t t a a e m a m c á l i c e d ' s ^ a a de a m a só vez, 
0 4 n o i t e , d a r t u i t e t r e s n o i t e 3 s eg fu idae . 
H A s p e s s o a s c o m febre p o d e m t o m a l - o d n r a n t e o dia, 2 g o t -
K tr.s u m u cá l i ce d ' a g n a , de 2 e m 2 liorr.s. t o m a n d o a o d e i t a r - s e 
, a s 6 g -ottas do c o s t u m e ; 4 s c r i a n ç a s dá-se meta f ia d e s t a dóso. 

o Cada 3 globulos formulados por 
5 nós correspondem a uma gotta. 

I—Dr. Adams, 
lericordia, ex-
o, com prali 
Berlim. Co ni 
roa 8 . Ucn-

Entrado pe la rua de S á o JoSo, n . i O 

)DRIQ»«L3 -
vembro, 2Î-« 
arde. Kesido, 

A's senhores 
Que nSo «io regu.snuoute assistidas 

nos período« trirnsavs, reomraendumos o 
uso do' aftmado Rryniatior tf a Madre. 
Beirão, que, em pouco tempo, as rega-
larissril. Eii*riment»m o conveneer-se-íio 
da rerdado. Vende-ae em todas as phar-
rnaciss. Deposito : D r o g a r i a B e i r ã o , 
rua l'ouse,beiro João Alfredo, P a r i . 

(3 em 8) 

Sabão Bimel Tribo l let 
Esto sabão ó o melhor que vem ao 

mercado, c que merece a preferencia do 
publico, e cada barra custa iSõuo. 

A n t i g a C a s a L e b r e • 
Una Direita, 2 30-12 . . 

Phosphoroa marca «01ho> 
AVISO AO C0MKEI1CI0 DO IJÍTEEtOB 

DOS OTA DOS 
Tendo chegado ao conhecimento do 

abaixo-assiguailo que ai£nus negocitntes 
aviadores da« ^irincipacs praças do Bra-
sil costumam informar aos hi-tts fregue-
iça do interior, que lhes pedem de pre-
ferencia pliosphores marca «OiUo», que 
esta fabrica já nfio existe luais ou que 
nlo lia oo mcriado phoaphoros dessa 
marca, e isto com o fito de dar sahida a 
outras marcas, que compram niada mais 
em couta e que ainda ulcançain vender 
«o preto por que «e vende a marca 
• OiliO", pelo [.resulte aviso previ,.e uo 
conimercio cm geral que a sua fabrica, 
«mora dfciimi de funocionar deido que 
foi estabelecida e que está sempre sppa-
relbada a dar vr.sSo a qnaiqoer pedido, 
por mais importante que «eja. 1 

Rio de Janeiro, £4 de março de 1903. 
VlZSOBW illDUOlU, 

proprietário da fabrica do phisphoros 
marca «Olho». (4" D"sub.i 

M INGOS 
su ff gestão.-
a da em'irii-
smo. 0 in»-
•nos para ap. 
alta frequmi-
inlialaçíins de 
inente, oxi^e-
mares. Ena-
I e photogra-
—Consultas : 
ás 10 da ma-
de, nos dias 

O v e r d a d e i r o A L L S U M S A T I V U M , 
d e S í i H c í r i a C a r d o s o & C . , l e v a n o 
r o f u f o a t i s a s a f i r m a , r u a e n u -
m e r o d e n o s s a c a s a e e s t a m a r -
ea-iTM íW.Tíl nniMáttnn TTMfi IBHTS LÂBORATOfiio homoeoPATIIÍCÜ 

[29 RUA DD VISCOtiPE DE INHAÚMA gS, fazendeiros 
F i s c a l d e f a z e n d a , s o l -

t e i r o , c o m M a s r e í e r e n -
c i a x , a g r i c u l t o r e x p e r i m e n -
t a d o , c o m n n n o s d e e x e r -
c i d o p r a t i c o n o | > a i z , d e -
s e j a c e l l o c a r - K e c n > f a z e n d a 
d e e a l í . C a r t a s a K l . I t . 

— l . u r j j o M u n i u í p a l , n . 1 « 
P l i a r m a e í a . 

8—8 

>ES REZEN'-
os, moléstia« 
olcstla«j|vcnc-
:ia, rua Con 
risnltorío, rua 
S hora«), Te-

tnfandoj coo o CANNABIS INDICA 

i« (HJIMAUIiTÍ C.PIi"1* PABIS 
Ippmid« pela JuU íe IijiêH do Kit-de-Jiiti» 

Constituem a preparação a 
mais efGcaz que se conheoe 
para combater a a s thma, a 
oppressão ,as s u f f o c a ç ô e s , 
a to s se n e r v o s a , os c a t a r -
rhos e a i n s o m n i a . 
Deposito em PARIS, 8 , E u T i v i e s i a . 
e em Ioda» bh Pharmacia«. 

AL—D» Fa-
«rif. élini.a 
- &gphili3 r 
orio: rn» ds 
i hora«. Resi-
57. Teleplio- O doutor \chilies de Oliveira Ribeiro, 

jaU de 1'ireito ucata coutar ca do S i o 
•loêo do lCio Claro. 
I'uço sabor aos que virem este eJital, 

ou iicile noticia tiverem, que, por sen-
tença proferida hoje, foi por niiin de- ' 
durada aberta n faiíencia de Francisco 
Jó«''- de Ailarci^gfl, n^oc iaa te estabele-
cido i a estação de Olivriraa, desta co-
marca. a contar de 18 de fevereiro do 
corrente-auno, quarenta dias sntes do 
protraio da ietra de quatro contos cento, 
e vii.t.1 mil réis, que se c. ha nos autos, 
d« awt t t e do fallido e saque de. Raphael 
Tobiit.*, de Barros, qua a tranaíerin, r o r 
via de cadosso, ao doutor Antonio Pac« 
de Barres Sobrinho; tendo sido nomeado 
syndico para arrecadação e administração 
da massa o capitto João l'ires de Oli-
veira Dias. K, para que chegue ao co* 
nhecimento de tode«, se passou cgte edi-
tal. qnc. «erá publicado o aí fixado na 
fôrma da lei. Rio Claro, dou« de maio 
de 1SK43. Eu, Heliodoro Antonio da Costa 
Ferreira, escrivão, o escrevi. — Achilles 
úe Oliveira Ribeiro. (Estava devida-
mente sellado), ' 3—3; 

I1II1ECTOBIA OO BCHV1Ç0 SAKITÀKIO 
Sendo o pernilongo rajado ( s t e f f a m y i a 

fmeiatn), especie qne tem o habito úi 
picar duraute o dia e, principalmente, de 
madrugada c ao anoitecer, o a/jeiitc mait 
adiro da propagação ita febre ama-
relia, faço publico, de ordem do d r . 
director do Serviço Sanitario, que, de 
accf>rdo com o artigo 145 do reg. de 
hygiene, serio multados em 2008 os pro-
prietários, ou locatarios quo conservarem 
agua« estagnadas, que servem dc riveiro» 
de pernilongos, tonto dentro, como fóra 
das habitações, Outrosim, incorrerão na 
mesma multa aqueües que u3o tiverem o« 

Suintses roçados e perfeitamente limpo», 
e modo » facilitar s Inspecção e remo-

çSo das latas velhas, pedaço« do garra-
fa« e quaesquer outros receptáculos dc 
aguas de chuva, que muitas vetes se 
acham occultoa debaixo do m . t o , consti-
tuindo um exceilente meio para a craaçio 
da« l a r r i s do slegomyia fasciata. Egual-
nrente, faço publico que os viveiros prin-
cipaea dos pernilongos rojados têm sido 
nitimameate encontrados nesta capital, 
nos bairros dc Santa Iphygcnia, largo do 
Arouche, Villa Boarquc o" «cos arreiore«. 

Smiretarís da Otrectoria do Serviço 
Ssnitsrio. S . Psnlo, S8 de fevereiro de 
1!K)3.—Tktoáoro Bagma, secretario iate-
ria». 80—5 

—Clinica me-
lts moléstia 
», pelfe e 

n u Quin?.« 
d ' 

MO LEIAM 
E DEPOLS filO SE QUEIXE« 

Coffre dn estômago « dm intestinum 
qsrm Bio conhece o 

Elixir Cintra 
PjrrrMt—! colher d» 3 era 3 hur» 

e qtcrdn hrnrer também fébre, admlnls» 
tra-se, sluiultw.eamente c^m o SllMr 
Cintra, 3 discs de bi-«ulpliato ds qaiid> 
i» por dia. 

£ ' úfallivd a cura, « «quell« qas nl» 
filer curado ulo pagará nada pelo r a a » 
tic. 

2 9 — l u a Visconde de I n h a ú m a — 2 9 
R I O D E J A N E I R O 

10S, c u s t e * 
o Cowmmíc, 
ua Ypiranga, 

IROZ i - J / í -
Especialidade 
moléstias d« Atlenção 

Certifico qire fcetxho usado, e ainda uso 
actualmente, do vinho Coll are», da Quin-
ta de Lopes de Minuidm, fornecido aqni, 
pelo sr . Firmino Sim&ea, á rua da Glo-
ria, 141, qu ; rende &s dnziaa a d o 
cimos. ouktoB e pipas, e o considero um 
do« melhona vinLoa de pasto qne vim 
de Portugal. 

E ' rinho dc ! n c a fxadnar io alcoolica 
de exceilente corartitulç&o. de acido ape-
nas normal, de aabôr franco, approxi-
raando-se muito de perto dos melhore« 
«Bordeaux*. 

Repato-o em tSo merecida conta, qne 
nfio hesito rm recomaiexidal-o aos meus 
amigos e clientci, 

30—25 Dr. L. r . Barre tio 

6 o mais r nor pico debellador das tosses 
a p i d a s e cáimnicas, astUma«, cíqnftluohei, 
affechoes pnimonares etc. Exija-so nos 
rótulos a firma de S . Soares. 

3*. 5* e sabs. 
i - t a * 
e x - p r o f e s * 

i s a g c m , do 
i a / e s , n . 94 

• r u m ^nt l -optxMlco pmpej** 
do do Instituto borumthoittpico dn 
8 Paulo, contra a t n;ord«dui^ia 
do caacarel, iurarisa, jai-aiv.KucO 
o urutü, A renda nns princifaêS 
drçgarUí do 8. Paulo. Otto Koch Junior pratica a massagem, 

ue accordo com os mais rcct mmenilaveis 
preceitos scientiricos, de modo a garan-
tir os resultados nai seguintes molés-
tias : 

Enxaqueca, nevralgias cm geral, scia-
tica, cairabra.<4, moléstias da espinha, hys> 
teria, dança de S. Guido, astUma, mo-
léstias do senhoras, moléstias da gs r -
gauta, croup, pneumonia, pleurisia, era-
pbysnns, dyspepsias, atonia intestinal, 
dilatarão dò estomago, hydropinia, doen-
ças do figudo, rins e bexiga, tosne, ra-
chitiamo. rhcnmatismo articular, foUoso, 
muscular, arthritis, lymphatismo, anemia, 
paraiysias. atrophiamento dos nmsculos, 
tendões etc. 1G—10. . 

Escriptorio. rua José Donifacio. 35. 

Aqnelles que soffrem 
e qne não podem dormir 

Aconselhamos tomar Xarope de 
Follet. Com effeito, o uso do Xa-
rope de Follet, na dóse de uma 
ou duas colheres, das de sopa, 
l>£sta para acalmar em poucos 
minutos as dôres, mesmo as m a: s 
fortes e as mais intoleráveis, e 
para dar muitas horas de des-
i-anço, de somno e de bem estar. 
O Xarope do Follet é solierano 
para adormecer as violentas do-
res de gotta, os horríveis solfri-
mentos fias cólicas liepatvas c 
das moléstias do fígado, <Ju dos 
rins. 

Graças a elle, as mais terríveis 
raivas do dentes, as mais dolo-
rosas nevralgias, acalmam-se qua-
si instantaneamente. As pessoas 
grandes podept tomar até 3 co-
lheres, das de sopa, por 24 ho-
ras, sem nenhnm inconveniente. 
Para as creanças, «("mente 3 co-
lheres, das de chá. Toma-se ora 
gole de agua por cima do cada 
collier de xarope, para fazer des-
appareccr o seu gosto um pou-
co acre. 

A' venda em todas as pliarma-
cias. 

Producto fabricado no Labora-
torio da casa L. Frères, (A. Cham-
piguy & C-, successores), no Rio 
de Janeiro, pelo pharmaceatieo 
da mesma cas* cm Parte, forma-
do na Escola Superior úe Phar-
macia de Pari*. 

Sociedade d<f~ïled;cina s 
Cirurgia 

Dia 15 lie maio, semio ordinária, na 
sede. te b a r » ds ess tnr .s . 

O 1" secretor». 
4—3 fil. Dkt.TOiko Cistsa 

« U B U E N O 
tdracscia í 
da« 13 til 6RAKDE 0FFIG2SA 

CALÇADOS FINOS 
KNUl'PKLN, 
• Alvaro A. 
o Quartel, -, 
tem-se de fo-
rotlssftes, eia 

Recebemos novo sortimento. Preços 
rcdniiio». 

A n l i f j a C o s a l e b r e 
J3—Î... EUA DIREITA, N. 2 

C e s a r * C i a a i p o U n l 

Rua de S. Bento, 25-S 
8 . PAÜLO o Ribeiro du 

i, Oabri' ï iii-
reira, niiilJ-
de 8 . Bento, 

MOLÉSTIAS DA PELLE | 

Syphilis 
Organ« genitses e urinários 

SO. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata s syphilis e as moleatias 
urinarias por processos effieazes. 

Cmsullorio I Retideneía 
» t a BIB CITA, 56 [RUA s. JolQL'IJt, 30 

Telephone, n. 5-10 (m) 

/ AGUA N 
SACCAVA G R A G EIA S GRANULADO 

O a C A B Ë L L O S 
e a B A A I I A 

r e c o b r a m a s u a c ô r p r i m i t i r a 

TIÏTOBâ ROM BSTiNTiNEA 
t base adi&irsSiHIi vegetal 

OLIVEIRA— 
i serviços 
rimeira e «e-
t de 8. Bi-ii-
JoSo.li. 133. 

de Toledo— 
' Instanciai « 
rfptorim rn» 
esMeada, ras Sociedade Protectora dos Portu-

cruezes Desvalidos em São 
Paulo. 

Em cumprimento t o ar t . 10 dos eata-
tntos, esavido todos oi «r«. aocios a re-
aaireni-ss em assembUa geral ordioaria, 
domingo. 17 da corrente, á 1 hora da 
tarde, na «éde da Sociedade Humanitsria 
doa Empregado» ao Csmmercio. A rua 
Lttero Baaaró, n. 17, afim de reaiiear-ae 
a »egnlnte 

ORDEM DO D U 
1*. Apresentarão do parecer da com-

miMlo iie exame de conta i ; 
V . Eleição de nora directoria. 
8 . Paulo, l â d s maio da 1903. 

Felicuxo C e a v i t s i de Mci.r.o 
Presidente ds sssembié* geral. 
(f , P, sab. dom.) 4 - 4 

Estrada de f e n o tJnião So-
mabaaa • Ttuaaa 

Fico pBblie* qne not despachos de 
es H M á s MS estações desta Estrada 
para qtwlfaar desUns. «ejs ei» trateg» 
• MM m prmria, «erá esta mercador is 
tarada na V ã s de SflO tMt por 100o 
kilo* « per kiiametr». r im • s w i s n t o 

o da um emprego fácil. 
RESULTADOS INFALLIKEl». 

Não niancjia a pelic nem a roupa 
ALUüAM-SE eommodos bem stobiliadns 

em essa de pennio slieml. Rua S i * 
João, 183, esquina ds rua Aurora. B—i 

f M E D I C A M E N T O P H O S P H O R A D O } 
f qut tem dado os melhores resuHtdos em todo* o i 
ensaios feitos pelas celebridades medicas francetas e 
nos hosoitaas do Parii, contra ai doenças seguintes : 

N E U R A S T H E N I A , 
T R A B A L H O E X C E S S I V O . 

C O N m ^ S C E Í l C I A , 
i QFTEHÇfiR Z - T.niaJPEMTO, 

à p ^ ^ H f t í i y U S E Í L S , n j 

rut tmre-CMrru), « y É B 
p a r i z 

O cimTgiäo dentista A mi Uai Vitral 
o r a ^ n i q w r dsate. f o r maia dorido qua 
if ja. era 24 hurls, com nta prone.'.«) ds 
«na mrençâo. Obterá a amalgama, a ot-
to artificial, a esmalte, s granit« ou ma», 
«s. ear m m . Obtura s onro por 1<>( 
s Ü&S000. 

K esturra dentes s sur*, par «asls dit* 
Bol qoa seja por 13S a (afe empre-
gasdo • p r e e w o b r u s » do Martello). 

denthta -
1. «m freut« 
ihos execiiU" 
> garastiilos 
los «am «ni-

EXTERNATO da rua do Carmo, 33-C, 
Ddss Irmãos Mariatas. Solida instroeçio 
cbristl , p r inar ia e secundaria. Ksastes 
de iTeparatorio». Receba exteroos « m i o 
internos. 80—8 

o dentista A. 
Did do« nai« 
da sua p r e 

M raiMvei». 
itaeSn, prf 
«bincta e rr 

Grand« Alfaiataria 

Trate 

Peitoral 

Escrlptori» • 
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e todo bicho iminuiido que só pode viver na obscuridade corre a occultav-se em suas cavernas. 
Appareceu a Emulsão de Scotte todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetü-o 
aqui m a B temos de pôr o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-
radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem cth perigo as vidas 
de seus clientes, vendendo-lhes sob o rotulo de « emulsões," michordias muteis, se nao sao preju-
diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. ^ 

Consumidores ! Desconfiae das palavras " esta 6 mais barata e tão boa como a de Scott. 
Essas emulsões "de pacotilha" não são feitas para curar 6: s6 sim para especular com a grande fama 
que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scort de oleodeügado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda. „ . „ . , 

Pharrr.Gceuticos honrados! Os que não quereis fazol-os e u m p l i - s na fraude e tramóia: Haveis calcu- M 
lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboraçao ^ 
dessas chamadas "emulsões" que se os 'offerecem para que i; -dseis a sua venda em lugar da de Scott ( 
Sabeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preçoV Ouanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 

hypophosphitos?^^^ ^ desejarem obter o beneficio que e de esperar-se de uma bôa emulsão de oleo de fígado de 
insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

I r x m u M r t t J 
«ma» 

w f i 

M u 

bacalhau devem 

A - v e n d a e m t o d a p a r t e . S C O T T & B O W N E , C h i m l c o s , N o v a Y o r l c 

(Ejjtlorada pela Companhia Kaeional do Loterias dos Estados) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes m ia-
terior, damoB em Eeguida a ordem das extracções de m a i o 
d e 1 9 0 3 , chamando eua especial attençSo paia os novos 
e n.agnificoB planos: 

8 : 0 0 0 $ por 800 rs.—em 23 e 30 
I O i O O O S por 150 1-3.—em 16 e 26 
IOiOOO$ por 700 rs.—em 14,10 e28 
I2iOOO$ por 700 rs.-eiu 15 e 22 
I 2 i O O O S por 750 re.— em 20, 27 e 29 
I5 iOOO$ por'700 rs.—em 18 

20:000$©00 25:000$000 
p o r 7 5 0 r » „ e m e 2 5 p o r 1 8 6 0 0 , e m 1 3 

Nos preços dos bilhetes já estú iucluido o sello dc consumo. 
Todos o» bilhetes são divididos cm fraccOes de 110 c 140 rs. 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 
S E M E G U A L ! 

C0MMEM0BATIVA DA QUEDA DA BASTILHA 
N ã o h a b i l h e t e s b r a n c o s ! 

1 0 0 . 0 0 0 BILHETES COM 100.000 PBEMíOS! ! 
E x t r a e ç S o e i n « l o j u l h o d o I 9 0 3 

PRÉMIOS LNTEGRAES DE 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
\ 0 : 0 0 0 $ , 5 : 0 0 0 $ , 2 «le 3 : 0 0 0 $ , 5 d e 1 : ( > 0 0 * elo. elo. 

Bilhete inteiro, «8100, meio, 3g700, decimo, 5)730, fracção, 8130, j i incluído 
o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serüo attendidos I rouiptamente, desde que venham acompanhado» 
dte respectives importâncias 

Ott 
Febres Palustres e Iiiíeruilííentes 

N E V R A L G I A S 
C u r a n ) » s e c o m ns 

Pilás f de Fedegoso c Gafemna 
PRETAKAÜAS PELO 

Pharmaceutic!* Afereia S o b r i n h o 
Bnruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmaci i Castor, o em 
todaa as bôas pharmacias o drogarias desta capital o do 
interior. - 2.« 4.» 5.' 

C n i x u , 2 $ 5 0 0 

ESCOLAS PROFISSION AES 
n o 

ijVCEU DO S . c o l a ç ã o - s . P n u u o 

TRATAMENTO 

J u l g á m o s i n t e r p r e t a r o s desejos dos b o n s a m i g o s (lo I .yceu, 
J e m b r a n d o - l h c s o melo com que poderão todos que o dese jem, i» 
em a u j i l i o de u m a o b r a q u o co r r e sponde t ão bem a u m a necesm-
dado p a l p i t a n t e da Soc iedade a c t u a l , e q u e a g o r a m a i s quu n u n c a 
p r e c i s a t a n t o d a g e n e r o s a p ro t ecção e do apo io do t o d a s a» a lma« 
c a r i d o s a s . 

Di r ig idos por m e s t r e s l iabeis e ded icados , n o s s o s joven» 
a r t i s t a s n a o p e d e m o u t r a c o u s a , s i n ã o p a t e n t e a r o seu ta len to » 
o provei lo q u e co lham d a i n s t r u c ç â o p ro f i s s iona l quo r e c e b e m no 

2 

Ãcceilam-sc agentes cm todas as localidades do Brasil. Aos pedidjs do 305 
ra ra cima cm CADA EXTKACÇAO, dá-se bOa commissâo. 
' As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, c a r t a m o 
Informações, serão gratuitas. 
I W A V 1 S O IMPORTANTE—Havendo localidades do egual nome. ás vezes ato ih 

no mesmo Estado, & dc toda a conveniência que SEMPRE nos pedidas soja 
declarado o logar, Estado, estrada do ferro, on qualquer outra iustru:.;áu, 
dc maneira a uío haver a menor probabilidade do extravio da remessa. 

l edos os pedidos devem Ber dirigidos á C o m p a n h i a Na-
c i o n a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

CAIXA Do COBREIO. 1032—RIO DE JANEIRO ( 3 . ' 3 . " a . " 
Endereco teleffrajihico: «lotustados»— uío 

« i 

S . 

>ss 
O B 
a 

£ 

Rua de S. Bento, 27 
A sua proprietária communicaquo con-

tinua recebendo hospedes e pensionistas, 
internos e externos, pelos preços seguintes: 

Diar ia 8 $ 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e 1 8 0 $ 
P e n s ã o e x t e r n a 1 0 0 $ 
Outrosim, comnninica qúe possue uma ex-

cellente adega com vinho desde 2*000 a gar-
rafa. 

Garante a bôa ordem e asseio,para o que 
se acha sob a sua iramediata gerencia a tli 
recçíío da casa. (...) 

M IE PNI MADEIRA 
IS?I 

l 

V wi V 1 VIIV "" J" I • . . 
L y c e u . E s t i m u l a d o s uor u m legi t imo pon to do h o n r a , e l les querom 
*ue todo o t r a b a l h o s a b i d o do s u a s m ã o s s e j a u m p e q u e n o pr imor 
'.e a r t e . Mas p a r a is to 6 p rec i so o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o t y p e g r i t p h i c a e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , r.aa 
me lhore» cond ições , o s t r a b a l h o s do seu r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s , 
L i v r o s de l i t t e r a t u r a . C a t á l o g o s , C i r cu l a r e s , F a c t u r a s , P rospec tos , 
Bi lhe tes c o m m e r c i a e s , CartOcs de v i s i t a , C a r t a s de luc to , Al tos tados 
do sa t i ç f acção , Bons p o n t o s c m pre to o c m cûres . 

A S e c ç ã o B n e a d e r a n ç ã » cn i e i t a p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
p o n t o de e l e g a n e i a o s o l i d e / , t oda n s o r t e do e n c a d e r n a ç ã o do 
1'ixo e de a r t e . c m todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s em 
m a r r o q u i m d u r a s e flexíveis, e spec i a l i dade p a r a a s o n c a d e r n a ç õ o s 
dc b ib l io thecas — l iv ros de p remio , de a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , R e g i s t r o s , e tc . , etc 

A M a r c e n a r i a e x e c u t a , com o m a i o r cu idado o com e.a-
d e i r a de p r i m e i r a q u a l i d a d e , move i s de q u a l q u e r g é n e r o : mobíl ia 
e sco la r , m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s com por t a s dc espelho». 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e se r ip to r io s « 
M e s a s p a r a to i le t t e , m o b i l h a m e n t o de I g r e j a (Al ta res , genuf lexór io» , 
b a n c o s ; Visitar a Exposição permanente annexa à Livraria do 
Lyceu. 

A f e r r a r i a c a M e r h u n i r a e x e c u t a m o b r a s de cons t ruç -
ão : g r ades , c ance l lo s , c a m a s e d ive r sos t r a b a l h o s f o r j a d o s cm 

'erro — C o n c e r t o s . 
A S v c ç ú o M a r m o r i s t a « e E s c u l p t o r e f t sob i di recção 

do háb i l t e c h n i ç o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s do v a r i a s d i m e n s õ e s , de-

f ; r aus , e s c a d a s , t ú m u l o s , g r a d e s , íaü e x e c u ç õ e s « m gra r i to ar t í f lc iaJ , 
a v o r e s em m o s a i c o , c r u c i l i x o s , e s t a t u a s . 

A F a n á i ç l o 4 c t y p o M e a C i a l v a n o t y p l a i i r apa ram, 
t y p o s de t e x t o o do p h a n t a s i a , v i n h e t a s e g a l v a n o s , lios de e n u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r e p r o d u c ç ã o do c l i chés pe la e s t e r co typ ia . 

A P a n t a ç ã o d isp i je -so p a r a r i s c a ç ã o de m a p p a s , f a c tu r a s , 
n o t a s , l i v ros cin b r a n c o , c a d e r n o s , pape l de m u s i c a , c o n t o r n o s de 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a o O T H c I a a <le C o r t e d i spondo do todo o 
neces sá r i o — «s t á a p t a p a r a fo rnece r l a tos par t , h o m e n s e c rean-
ç a s , v e s t i m e n t a s p a r a E ce l e s i a s t i co s . 

A O f f l c l n h «le C a l ç a d o » p r e p a r a c a l ç a d o s de t o d a a espccie 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e c r e a n ç a s — fa/. oonee r to s c o m g r a n d » 
esmero-

A s F n c o m i n e i n l a » pnlrni .<••>• «f;>•!*»> 'his no Director do 
Lypu do Sagrado Cbraçào </'• Jesus. 

.*t pedido dos Srnhnros ('.ommittenles irão os mestres ds res-
jj'rh )•.;••• residpurins para' rrrebrr suns premiai ordens. 

Dar o pdo da esmola ao Orphaoi desamparado corrcspojuie a 
mT ~: 'u.r/d-o morrer d fome. 

liar-lhe instrucção c habihlCtl-o para o trabalho equivale m 
rev teral-o e pór em suas mãos uma fonte de riquezas. 

Â C s t o a r i n a G l y o e r i n a d a de 
Orlando Ranoel • um Elixir Eupéptico 
Laiat ivo que t«m em »oluçáo todos os 
principio- activos 4a CASCARA SAGRADA 

menos o fermento nocivo; ' • « í * 1 1 * " ' " ! " 
contra a prisão de ventre h.b.tual » a 
trioa, u ío prodní eólicas, asm nauseas e t em diarrMi. 

i n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A umttrãeãc ti rx.tn Mitual, proTcnlent. ou d» pr«iulç«, at»nl» 

• X u ç a o d o Intestino gro«o, ou d . d.íeencU do. .uceo. dl-
gctlituí, multo p»rtieularni«nl€ d» bills; 

- à t«isí,p<"rdo d. Mtiír», q«e . c ^ p t n t « • F» ' lde i • • ama-
t» eoB.en««it. »• pro«..íe» . ideotar i« ; 

—i air.iUvarSo de vtnírt du» heinorrboldarlo»; 
- A OT >°fáo d. «n t r . do» arlhritleos o do. 
-A ca, i h p f à o it rtr.tr, do. ueurnlbenico., do. chioro-intmieof, 

d „ « « ç . . , « » p r . a . 

^ » " i J S O T t o - m t o x t e « » . . ! . como -n . l . .«minado, 
d » ptoiualní., produzindo por e..a f i rm. . .BU..psüi; 

-A Ateção do lypo, .efundo Bouehwd, d . , an«)-
iDloiic.tOf. chronic.. .1« origem lolestliul , 

-1$ o/r«fdí. do figado, enjorglUmeolo, UtblM. blllu, lct«rl€l», 
-por . u . icç&o cbol.goia. 

P a r a g a r a n t i a oxlja-se sempre a firma e o nome de ORLANDO R a n g e l 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 — 8 » 1« J»"if« 
Bm S. Paulo, Baruel 4 C. - Em Pernambuco, Oolm"tes B r ^ a k C. 
- - Nc MARANHÃO. José Esteves Dias - No Pará, Cesar Santos k O. 

Si CearA, Quilh.rme Bocha <i C. 

r O Professor Hérard encarregado do Relatorio 4 a i a 
demia demonstrou « que á jacilmente acceito pelos dçenr-
tcs. bem tolerado pelo estornado, restaura as forças e cura 
a rhloro-anemia; que o que distingue particularmente estã 
noro sal dc ferro, 6 que não causa prisão de ventre, a com' 
bule, r etevando se a dose, obtern-se dejecções numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, ca imbras 
de es tomago. empobrecimento de sangue ; fortif ica os 

s temperamentos f racos , excita o appeti te, regular iza a s 
^ r e g r a s e combate a esterilidade. \><fi 

m k Deposito em Paris, 8, rua Vlolenn» : 

H B l e ias pm,cir*r9 d.t.í.us . p.í.halus 

Bíorddentscher Lloyd Premoa 
O vapor.alIaiuSa 

E R L A N G E N 
I l l u m i n a d o a l u e e l o a l p i a . » 

COUUANDANIX'. E . HAETZ 
Kabirá de S a n t o s « em 2 0 d o c o r r e n t e , pari 
B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O A , R O T T E R D A M 
A N T U É R P I A « B R E M B K 

levando passageiros do 1" r. 3* classes. 
Preço das passagem de 1* c ias» p i ra R o t t e r d a m , A a t n s r p l a « B r a m i a , 

marcos 4 0 0 . 
Este paquete tem bôas o as maia modernai -iccommodaçffai 

para passageiros de 3* c l a s s e , o tom c o z i n h e i r o por» 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3» c l a o o e . para L i s b o a 
e M a d e i r a , incluindo vinha <te mes», r é i o I 3 5 $ 0 0 0 . 

R e c e b e p u s a f e i r o * p u a a i I l h a s ã o s A ç o r e s . 
Para passagens, Uetej > laaii iafortunjSaj, t; v5i-u ci.n 

ob agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
Itua da â . Ueato, »1—9. l>aulo 

Lnrg* Uonte \Iegre. i O - S m i l j » 

Société Générais do Transports Maritimes 
DE MARSEILLE 

á Yauji? 

e piti.icir*rs Bnccmm i piíkuauas 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hamborg SiidamarikaiiiJGÎia DaipfsiliiFffaliîia ^ i l h n i f i 
tlkYIVO UFKCIAI. KX-raB SAVTOS B HAUDOaaO, C01 UiaiCiil Í J i l 

kIO UJ JANKIHO. U All IA ù LUI)* 

S. P A U L O . . 
AB. OBIT TUT A 
C O R D O B A . . . 

tap on sa A sAHia 
2:1 d j mais 

3 dt juahi 
10 du . 

O CELEDUE TAPOU FUANCEI 

O PAQIIKTR Al.LEUXd 

Loção a Violeta de Panna 
à * 

Usando estas Loções, a cara 
é infallivel da cespa e queda doe 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

C a s a H U S S 0 N 
Importadora de perfumaria« 

Rua de São Bento, 3 4 

C A P S U L A S 
de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

Estas Cî s'ijJas, inaUera-Tms, ilò iarbinbo do r.tffa ervilha, 
não endurecem como as pílulas, c so engolem mais facilmente 
quo as obreias. Süo soberapas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra icstiltos febris ijuo se mani-
festam ao começo de todas as moléstias, h'nxcquecas, nevral-
gias, febres intrrm\ttentes o palustres, Içtsstdão, falia de 
energia, rlifitmalismo, gola, afreciCes dos rins sari t r i b u t á r i o s 
d'esle hèróico medicamento. , ' i 

. i * i i ' ' UMA CAPSULA (•• mais activa que um grande copo de quina. 
Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

a -

Cap!. J. E. Feldman» 
i j i . i r i , do Jia 14 1 ) curreute. [lara Sjl.irj, u j -iia 14 ' i t ,;uri(?iiLo. |j*rí 

itio tio .lanoii'0, B:i'ii,i, IjWjí » s HiuVi'^» 
1'rcço dita (lavagens <la :t' « l a s s o iJsb.V», I » < ) 

O p u ' j u c l o n l l c u i i ^ o 

Ca/d. : J. Bruhn 
snlilri, r.o úla l'J ' l o c r j r m i l r para 

B u e n o s - A i r e s 
leceitando passagciro.i de piiineira tlassc. 

Todos os vaporas d u t * Compaaaia Um s b a r i l coiialisiri p i r t a j ü l . F j r . i : . 
ccm vinho do • • > aos pa iuge i ro i d> c'.asir. , 

l'odos oa paqaete* da Compaahia Si l di coai tn: ; ;Aj m i d s r j i , lila:, u J n i 
luz electrica, posiaiudaesplendidasaccoaimjJ»/.,es ,n r» p u a i f i i r M i l l" , i ' c l m i . 

tu* iretSM, ^aaaaxoufl o uiiiJ uifcruiiyjci, nam Ml agjutaJ: 

EL J o l x n e t o n & C o m p i 
UUa DO üo.usitíajlu. l i -A f AULO 

D e p o s i t o e m t o d a s eua P h a r m a o i a a 

8LÍK0BBB46U 
Cura-se promptamente, sem dòre sem remedio interno.com a 

INJECÇÃO GLYCERIN* (M Menorrhagia) 
de ABBEU SOBRINHO 

• R O d s i l 4 * p s a , n . 7 8 R i o 

BA KIEL k c . - s . PAULO 5" 

Société GéHéral« de Transpaits Maritinigi i Vapar di MiísjüI» 

O e s p l e n d i d o v a p o r f i - a i i c o z 

A Q U I T A I N E 
esperado da Europa em Santos, no dia lfl do corrente, satii.-
rá, depois da indispensável demora, para , 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e « 
Para passagens • maia iafortiaçj««, mos m ronaijnatarloj 

A N T U N E S D Q S S A N T O S * a 
fia. 8. Ptuio—rua S. Bento, c. 29 

Em Saatoa—ra» 15 d« Navawbrj. n a 
ho Rio de Janeiro—roa 1* de Marco. <U. % 

Esperado lio dia 20 do maio, sahiri, depol» da indispeiuavel demora, 

G é n o v a e i v a p o l e a 
Preços das passagens 

! • cIUM—Génova o. Nápoles «53 Ir». 
ü* . — . • • . . . . 7 500 fr». 
»• . — • • • 140 frs . 

A Companhia vendo paisagius ató Paris nas caadiv'3« i^guiatsi ' 
Alé Paris, ida 1* d a n a . frs <173)ldeni dito, i d a e v j | t a . l*clai i) . f r t 
Idim dito, idem S" daaae, frs i~M! Idem idofii. dito J ' dita, f r i 
ldrm dito, 3* classe, fr» lODlMciu idem, dito 3 ' dita, (rs 

Para passagens o maia iuforouçde* com oi agen'-« 
A n t u n e s d o s S a n t o s & C. 

EU S. PAULO—Rua ds 9 . Banto 29. 
U 1 SANTOS—Uua 15 do Novembro i i i 
KO RIO DE JANK1RO—Rua Primeiro do M :r;i , 31. 

pir» 

L U I 
Sil 
Ml 

VAPORES TRÂ SATfiAIVTI€OS 
dos armadores L FOLGH y C. 

de B a r c e l o n a 
O FA4CETI IIE8PAXII0I. DE rBIUEIKA CLASS» 

ARGENTINA 
( D * 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s d« rogfiatro) 

esperado do Rio da Prata, em Santos» em 2 7 dtf 
corrente , Baliirá para 

RIO DE JANEIRO 
C A D I Z 

M A L A G A . 
B A R C E L O N A 

Marselha 
G é n o v a e 

N a p o l e * 
Eete vapor é illuminado a luz electrica, e tem eeplendi-

di»B accommodaçOes para pasíageiros de 1», 2* e 3* ciasie?. 
Pre^o das paagageaa em 3* clause para oa portes acim»» 

150 f r a n c o s , o u r o . 
0» vapores desta linba acceítnm cargas o passageiro! par» 

todos os portos da Hespanba, com baldeado em Cadij, «** 
Inga ou Barcelona. 

Para fretes, passagem e maia iaformaçõej , tra;i-s> c° m 

os «gentes: ( . . . 


